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PREÇO DA ASSIGNATURA

CAPITAL, um anno . .

ESTADOS, um anno . . • _•-•••

12$000
14^000

EDITORES-EROPRIETMIOS:
H. LOMBAERTS & COMP.

Agencia Geral para Portugal:
LIVRARIA ERNESTO CHARDRON

Lugan & Genelioux — suecessores — Porto

PREÇO DA ASSIGNATURA

CAPITAL, seis meses
ESTADOS, seis mezes

7#000
8$000

CORREIO DA MODA.

Conforme aiimiriciamos, os teci-
dos de lã felpudo, gênero T.hibèt,
e os de lã áspera teeni muito êxito.
E verdade que no meio das nu-
inerosas variedades de desenhos,
encontra-se alguns muito bonitos,
infelizmente não em grande quan-
tidade.

A maior parte dos tecidos mo-
dernos conveem mais para roupões
e para vestuários caseiros do que
para os de passeio, como o enten-
demos. Os desenhos sobre panno
liso aveludado não nos agradãò, os
xadrezes en relevo sobre fundo liso,
ainda menos recommendamos pois
de preferencia os tecidos lisos, os
qúaes sempre vestem bem. As.
nossas amáveis leitoras acharão
neste numero um modelo de ves-
tido apanhado nas cadeiras. Este
feitio, muito elegante, será somen-
te adoptado para os vestidos de
ceremonia. Para os vestidos usti-
aes de todos os dias, a moda pa-
rece preferir o estylo severo do
tempo de Carlos IX, as cavas muito

á altas, aos collarinhos altos e largos,
e aos barretes do 

' 
tempo dos

„Valois"; algumas costureiras ajun-
tão na beira dos corpos e nas ca-
vas o rolete arredondado diminu-
indo na frente, o qual póde-se vêr
sobre todas as gravuras d!aquelle
tempo. Com tudo o conjuneto não
é inteiramente verdadeiro. Ha ai-
gumas cousas que derivão do tempo
da „Renaissance" italiana e outros
como dissemos, dos „Valois". Eis
a descripção de uni vestuário n'este
gênero. Saia lisa com meia cauda,
de veludo lobelia (azul vivo) prega-
da no corpo sob um rolete feito
com o mesmo veludo, cercado com
uma espécie de grades de ouro e

• vidrilho. O corpo 6 de veludo com
plastrão bordado a ouro e vidrilhos,
o collarinho Medicis, pouco aberto,
com a mesma grade de ouro e
vidrilho. O corpo e a saia colche-
tão nas costas.

As mangas muito justas, com
as cavas muito altas, são cobertas

^coni a grade de ouro como o resto.
A cava é cercada do rolete igual
ao da cintura, porem muito menor.
Ao lêr esta descripção póde-se
pensar que este vestuário é um
pouco excêntrico e próprio para a
scena, ao contrário, é um traje
muito elegante pois o ouro pouco l,
sobresahe, o vidrilho domina. Éum
vestido muito severo e que convém' 
para uma recepção. — Carlos IX e Luiz
podia unir duas épocas tão dissimilhantes!

remos, assim, escolher. Ü que é facto, ó que não nos contou-
tamos com o que já temos e quo procuramos guarnocer as

Vestido decotado para
meninas.

2. Vestido para baile on saráu. Frento do doso-
iiho 13. Vede o mesmo com corpo afogado, (leso-

nho 77 e ó esboço, desonho 12.

saias. Para este fim recorre-se ás abas e ás franjas,XV! Só a moda
Ao menos pode- muito compridas, como póde-se ver em um dos últimos nu-

meros, substituem unia aba. Sobre os vestidos de baile usar-
so-ha guariiições totalmente de flores, simulando uma aba

comprida e também uma espécie
de avental muito curto.

Usa-se muito actualniente uma
nova pelle chamada „le Thibet" a
qual 6 muito leve, muito brilhante
e de côr preta. 0 preço é muito
razoável. Custa. G a 8 mureis o
metro, guárnece muito, poiB o pelld
é comprido o muito basto. E muito
empregado pelas grandes costurei-
ras.

Também faz-se partes de capas
e mangas bordadas sobre karaçòul
que ó uma espécie de pelle frizada
e como chamalote. Esta pelle tem
u'este momento o maior êxito em
Paris, tanto assim que u seu preço
dobrou na primeira quinzena de
Outubro. Comtudo as plumas de
abestruz rivalisão, como novidade,
e estas são empregadas de vinte
maneiras diversas: como collarinho,
como ornamento de chapéo, collp-
çádás direitas e em pennacho sobre
os regales. A. propósito de rega-
los, diremos (pie este anno, elles
são um pouco maiores do que no
anuo [lassado e que usa-se também
o regalo de pelles que deve-ser
adequado ao da capa, ou usa-se o de
fantasia com as capas guameeidas
de bordado e plumas. Com uma
capa de panno ou de seda bor-
dada, far-se-ha o regalo de seda,
coberto do liló bordado e guarne-
cido com folhos bordados, laços c
plumas.

Mas (aliemos agora dos íilós
que deverão ser empregados para
vestidos de theatro, jantares e sa-
ráus. Em preto o filo muito aberto
continua a ter a, mesma voga do
do que na estação passada, somente
os motivos de ornamento são quasi
todos de veludo recortado, cozidos ,
ou colhidos. Um dos desenhos
mais bonitos compõe-se de um
semeado de laçinhos Luiz XV, más
que infelizmente vai ficar muito
visto em pouco tempo, assim como
as pastilhas, os crescentes, as fruc-
tas, tudo em semeado. Alguns
filós são gnarneciiios oom largas
cercaduras, c com cercaduras mais
estreitas para o corpo, sempre de
veludo recortado. Esfr gênero de
filo om preto ó muito boaito com
transparente de côr. O mesmo gfe-
nero faz-se também com applica-

ções de veludo de côr recortado
sobre filo preto.

Para jantares faz-se rauitus
vestidos bordados, tom sobre tom

bordados a ouro, em todo ou qualquer espécie de tecido.
Paula Cândida,

3. Vestido com canda pura suniu.
Fronte do desonho lõ. Para o esboço,

vede o desenho 14.

Estas
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15 DE DEZEMBRO DE 1890 A ESTAÇÃO XIX ANNO, N: 23

1. Vesti-
do decota-

do para
meninas.

— Este mo-
.delo é de

crepe de lã
branca com

cercadura
bordada de
côr. Corta-se
o corpo e a
saia de uma

só vez e
acerta-se na cintura
franzidos

4. Pala com bordado a ponto tece-
dura e cercadura de crochet para
o vestido de creançus, desenho 29.
Vede também os desenhos 5 a 6 e 16.

com diversas ordens de
A parte de cima deve ser pregada

em unia .pala pequena guarnecida com um folho
bordado, um pouco sustida e com a costura
assentada. A guarnição das mangas é igual
a do corpo. Completa-se o vestuário com uma
camisinha afogada com mangas, feita de cara-
braia em preguinhas muito finas.

2, 12, 13
e77. Ves-
tido para
baile ou
saráu. —

Para o
molde: Vê-
de o dese-
nho 12. -
Este boni-
to vestido
pôde servir
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7. Quadro ornado de pregos.

para ura baile, com um corpo decotado, e para
uni jantar, com corpo afogado. Está repre-
sentado de dous modos. O modelo é de seda
listrada de setim, creme e côr de salmão e de
gaze côr de salmão. A saia debaixo é de
sedinha levo e lisa, coberta na frente o dos
lados com um panno de gaze apanhada o re-
tida com fiôrof.. Vede o dosenho 2 A saia
do cima tom 128 cent. de comprimento e 150
cent. de largura. A barra, em baixo, ó recor-
tada e sustida polo folho de gaze quo cerca a
saia. A cauda ó de soda listrada, vedo o de-

155 cent. de comprimento no13, tem
108

senho
meio o
cont. dos
lados. E
feita com

quatro
pannos. Os

do meio
são franzi-
dos os dos
lados são
arranjados
om pregas
lisas. Vê-
se, no do-
senho 12,
a forma do

milhado
o gaze,

feito de uni
lado da
cauda.

Franze-se a
ourela su-
pèrior, um

pouco
chaiilrada,

desde a
estrella até

o ponto
duplo o
deixa-se
cahir o

resto com
a ourola do

lado do
traz a qual
será justa
com algu-
mas pre-

gas. Para
o vestido

afogado os
laços e o
cinto de-

vem ser de
fita do ve-
ludo. O
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5. Corrediça com trancelim. Ponte aberto e ¦
crochet paTa o vestido de creanças, desenho 29.

Vede também os desenhos 4, 6 e 16.
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6. Quarta purte da cercadura. Bordado
ponto de tecelagem para o vestido de
creança., desenho 29. Vede também os

desenhos 4, 5 e 16.

para tapetes, uventaes, etc. Bordado com ponto do alinhavo
e ponto aberto. Vede a execução, dosonho 9

10. Vestido
nliado nu. cadeira».
Costas do desonho 41.

Para o osboço, vôdo o do-
sonho 11.

110 118
12. Esboço
para o ves-
tido, dese-

nhos 2 o 13.

corpo decotado é de seda listrada enfeitado com tiras de gaze, cruzando na
frente e atraz, e eutrão no cos sob o cinto. As mangas são feitas com tiras

do gaze direitas, e justas com
flores. O corpo para saráu 6
aberto em bico, desenho 77, guar-

necido com
gaze recortada
formando um

concheado
atraz e uns
rebuços na

frente. As cos-
tas são feitas

de seda em
pregas atra-
vessadas. As
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man-
0'Í1R

meia
curtas,
devem

ser
guar-

necidas
com

•'grau-
des re-
buços

de gaze.
3, 14 a 15. Vestido de cauda para

baile. — Para o molde: Vede o desenho 14. —
Aviamentos: 15 m. de chamalote cinzento tendo
50 cent. de largura e 3 m. 50 cent. de velutlc
cinzento tendo 50 cent. de largura. —Entre as
cores da moda a que domina é a cinzenta pra-
téado. O nosso modelo feito com eita côr sen'
de um gosto escolhido. O esboço, desenho 14.
indica as medidas da frente da saia, e da cauda.
com feitio
differente.

O forro da
saia é de

sedinha
leve tendo

20 cent^
de conipri-

mento
atraz. A
ourela su-
perior da

frente a é
direita, a
ourela in-
ferior deve
ser acerta-
da depois
de fazer-se
o apanha-
do; será,

então,
guarneci-
da com

uma tira
de veludo tendo 21 cent. de largura. A dobra
sobre 47 dá o meio da frente. Far-se-ha duas
pregas á esquerda e trez á direita sobre as ca-
deiras. Sobre um lado, o panno é feito, de 82
a 126, em uma prega funda e lisa, mas do outro

__. lado é apa-
nhado em

trez pregas,
de 14 a 34,

fixas »com
presilhas fei-
tas a ponto
de casa. As
pregas con-
tinúão atra-

vessadas
sobre as ca-
deiras até a

ourela do
lado onde

deve-se pren-
del-as na
costura,

desde 8 até
30..b do es-
boço repre-
senta a cau-
da, cuja par-
te de cima

será um
pouco colche-

tada sobre
o corpo e
um pouco

pregada
no cinto.

Sobre 45 e
103 cortar-
se-ha umas
fendas de
15 cent. de

corapri-
mento e

uma de 10
cent. sobre
115, sendo

as suas
ourelas em-
bainhadas.
Fixa-se a
parte do
meio no
cinto fa-
zendo-se

duas pre-
gas cahi-

das atraz. A parte esquerda da ourela é feita
em pregas sobre 6 eent., a ourelasinha da feuda
é levantada com . M1H1-l___.l-lf-,iaiW^u_a____BMj_^[__li_il

72 vWI.16 UÈÊÊÊ

IH 128 ,fe^P-Ill55

9. Execução do ponto aberto para a cerca*
dura, dosenho 8.

115 140
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13. Vestido para baile on sarán. Costas
do desenho 2. Vede também o desenho 77

e para o molde, desenho 12.

II. Esboço para o vestido, desenhos 10 e 41. 14. Esboço para o vestido, desenhos 3 e 15

uma prega e es-
condida sob um laço
de veludo. Prega-se,
por dentro, um col-
chete inglez; e de
103 a 115 uma tira
de veludo de 6 cent.
de largura com col-
chete por dentro.
A ourela da peque-
na abertura que

excede de 5 cent. deve ser fixa atra-
vessada na cintura; o resto da ourela,
até 140, recahe em bico sobre o lado.

lõ. Costas do ves-
tido, desenho 3. Vôde
também o desenho 14.
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16. Cercadura. Bordado com
ponto tecelagem para vestido
de creanças, desenho 29 Vedo

também os desenhos 4 a 6.
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21. Pontos ligeiros e pontos deestrel
Us para o tapete, d. 23 e d. 22,24 a 25

Ajunta-se a cauda com a frente até a es-
trella deixando tima ponta livre. 0 corpo
de abas é curto, as costas, lisas e as fren-
tes apanhadas. A frente esquerda é coberta
com a fazenda lisa e guarnecida com um
apanhado de crepe da China, cinzento. Vede
o desenho 3. A frente direita cruzando
em cima é pregada lisa na costura do
hombro, em quanto que a parte debaixo é
cortada bastante comprida e larga para

m ¦
=" •¦• I
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17. Execução da cerca-
dnra recortada para t
capa de piano» des. 18

8 a 9.
Cercadura

para aven-
taes, tape-

tes, eto.
Bordado liso e aberto. — O nosso
modelo ó executado sobre talagarça
branca com linha branca lustrosa.
Também póde-se fazel-o com fio de
algodão, torçal de seda ou fios de seda
d'Argel, Estabelece-se a divisão con-
tando os fios verticaes. Kecommenda-
mos de começar pela tira lisa do meio,
a qual occupa 24 fios transversaes. O
desenho indica claramente a execução
dos pontos de alinhavo graduados con-
tando os fios do fundo. O desenho 9,
tamanho angmentado, indica a execu-
ção dos abertos qtle emmoldurão a tira
do centro. Para melhor comprehen-
der-se o trabalho servimo-nos de diffe-
rentes cores. Tira-se primeiro, 4 fios
transversaes e forma-se fios verticaes
e presilhas de 3 fios cada uma. Dei-
xa-se 4 fios transversaes intactos dos
dous lados do aberto, tira-se depois 9
fios transversaes e borda-se os verti-
cães com ponto de remendo (õ carrei-
ras) levantando 3 fios e saltando 3.
Forma-se os festões fazendo passar o

formar trez pregas, as quaes
acabão na costura debaixo do
braço. A ourela da frente ó
guarnecida com um folho duplo
de crepe da China tendo 17
cent. de largura. Cobre-se a
parte decotada com um plastrão
tendo 17 cent. de comprimento.
As mangas fofas de veludo
abotoão sobre 11 e são ornadas
com um folho de crepe da China.

7. Moldura para quadros
ou espelhos guarneoida de
pregos. — Os amadores d'este
bonito trabalho apreciarão muito

este novo modelo. A.moldura.tem 6 cent. de largura ó coberta com
pellucia azul claro e ornada de pregos de differentés tamanhos e diffe-
rentes formas. E fácil copiar o motivo do nosso desenho, o qual
nióstra clara-
mente as for-
mas dos pre-
gos.

32. Recorte com festão para o tapete de
mesa, desenho 23. Vede também os dese-

nhos 21 e 24 a 25.

i*f7-C\- W^L

fio da talagarça atra-
ves dos fios transver-
saes, os quaes deixou-se
intactos. Os grupos de
fios são apertados, com
pequena distancia dos
fios intactos, com pon-
tos atirados. A grega
aberta é emmoldurada
com dentes, ramagens
feitas com ponto de
alinhavo, os dentes em-
moldurão também a
tira em quanto que a
ourela transversal o
guarnecida com uma
franja em nós, a qual
emprega 20 cent. do
tecido o ó formada pór
nós duplos o lisos. De-
pois dos 12 fios do
fundo borda-se a tala-
garça com dous fios
duplos de linha lus-
trosa.

17 a 19. Capa
para piano. Borda-
do sueco de côr,

sobre fiadu-
ra crespa. —
O motivo do

ornamento
será dado no
próximo nu-
mero. — O

nosso modelo
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23. Tapete de mesa eom bordado ligeiro. Vôdo o modelo typo, desenho 25, os
pontos dilVorontos, desenho 21, a cercadura recortada, desenho 22 o a cercadura do

juneção, desenho 24.
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20. (inarda jornaes de papelão com
pintara bronzeada.
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18. Capa para piano. Bordado sueco, de côr, solire fiadura
o a execução da cercadura recortada, des. 17. O motivo
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tem 45 cent. do largura sobre l m. 72 cent. de comprimento incluindo os dentes que
teem 21 cent. de comprimento dos dous lados. É um dos trabalhos suecos cujo
encanto consiste não só nas cores como ha sua execução simples e fácil. O fundo é
do fiadura crespa azul pavão; o bordado a ponto de alinhavo ó executado com lã de
Hamburgo dividida (2 tios) e seda, de Argel (também 2 fios). A parto do meio do
bordado compõe-se tle trez quadrados e do duas estrellas! O desenho 19 representa,
em tamanho natural, mais da quarta parte do quadrado. As figuras dos ângulos são
formadas por quatro folhas as quaes são applicadas sobre panno verdo, sobre o qual
far-se-ha uma grade com lios do seda verde, esticados. O engaste ó feito com pontos
de remate e pontos do haste preto. Emprega-se, para os quadrados as cores seguintes:
3 tons do encarnado (o mais claro ó do seda) com contorno de ponto de haste preto,
branco com contorno amarello e amarello com contorno branco, verdo o preto. As
estrellas que seguem os quadrados teem um diâmetro de 22 cent. e uma circumfe-
rencia de 70 cent. Cada estrella. é dividida por lios de seda branca rematados era
12 campos e cheios do verde o encarnado. O meio da estrella tem 7 cent. de dia-
metro e igualmente dividido em 12 campos (com seda preta) o cheio com dous

tons de verde. O meio é formado por urna
rodelinha encarnada engastada de amarello.
0 motivo de ornamento para a estrella inteira
virá no supplemento do próximo numero. A
estrella é emmoldurada com uma orla preta
cita com ponto de alinhavo e tendo li' 2 cent.

do largura. Uma cercadura, executada do meé-
mo modo, termina o bordado. Já foi dada exe-
eu tada do outra maneira, pelo desci lio 45 do
numero S de 1889. Os dentes são revirados
o giiarnecidos com fio de lã, cozidos e carreiras.
feitas a ponto de haste, com seda. O dese-
nho 17 (lá em tamanho natural, a ponta de um
dente e indica a. maneira de lixar a lã com um
fio de seda. Forrar-se-ha o tapete com panno ou
sètiriotá.

20. Guarda jornaes, de papelão com
pintura bronzeada. — A base do nosso mo-
delo ó formado por dous pedaços de papelão,

tendo 30 e 19 cent. do altura sobre 35 cent. de comprimento,
retidos com dous pedaços de junco. Estabelece-se a forma com
o junco, fixa-se ao mesmo tempo ò papelão o a pellucia atacando-o
com um cordão/.inho
de lã encarnada o

crespa. Vôdo o bordado, desenho 19,
do ornamento viríi no N° 24.

ll!!|íiHíifi|!i:V

verde misturado com
ouro. A pellucia co-
bre a metade inferior
do papelão atraz, em
enviezádo de II a.17
cent., e forra- a bento.
Para passar o ata-
cádôr, faz-se buracos
1 '/„ cent. distantes
uns dos outros. O
cordão, tendo bordas
nas pontas cerca o
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21. Cercadura para juneção do tapete de mesa,
, desenho 23. Vedo também os desennos 21 a 22.
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19. Bordado sueco, de côr, sobre fiadura crespa, para • capa de piano, desenho 17 o 18. O motivo de ornamento será dado no próximo numero. 25. Modelo typo para o tapete de mesa, desenho 23. Vede os des. 21, 22 e 24.
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2«. Vestido a princeza gnnr-
necido com iitas para meni-
nus do 1 a I) annos. Fronte

do dosonho 30.

27. 1'nletó com pala
para meninos.

28. Vestido gnnrne-
cido com galão,
para meninas.

20. Vestido decotado para meninas, com bordado dc ponto
dc tecido. Vôdo a cercadura larga, desenho 6 e a cercadura
pequena, desenho 1C, a corredica, dosenho 5, e a pala, dos. 4.

fixa os juncos que cruzão sobro 6 cent. nos ângulos. Os dous paus inferiores são apertados bordada com fio de algodão segundo o desenho õ, conta-se 6 fios duplos verticaes. Um cor
com uni fio forte, para juntar as costas o a frente da algibeira, O ornamento com. pintura grosso feito de crochet. com linha azul será enfiado nas presilhas. Faz-se 6'm, soltas e \
côr dc bronze ó de um rico effeito. Os motivos japonezas conveem sobretudo para silhas arredondadas, a primeira prei

1

I

este gênero de pintura, já muito conhecido pelas nossas leitoras
21 a 25. Tapete para mesa com bordado ligeiro. — O nosso modelo

compõe-se de quatro,pannos de cozinha, do linho com quadrados encarnados, tendo
73 cent. quadrados cada um. O ornamento é dc grande effeito e de fácil oxecu-
ção; Eecommendamos este trabalho sobretudo as meninas pequenas que deseja-
rem fazer um presente para o anno bom. Por falta do espaço representamos o dese-
nho 25 om pequenos typos com ponto em cruz. Os quadrados do fundo são
cheios com pontos de estrellas, pontos ligeiros feitos com fio de algodão encarnado
próprio para bordar-se. Cada typo eqüivale a ura ponto dè ostrella o cada ponto
do estrellá enche ura quadrado. Executa-se ossos pontos, dividindo o ponto su-
perior em, dous pontos curtos os quaes lixão os fios dos pontos inferiores no meio
cio quadrado. O desenho 21, em tamanho natural, representa diversos pontos
(Testrella executados d'èsta mesma maneira e mostra ao mesmo tempo os ponti-
nhos de ornamento, que oniraoldurão as carreiras de pontos mais compridos. O

meio do motivo é oecupado por estrellas e
cruzes em pontos ligeiros, curtos, compridos,
direitos o oblíquos. A figura principal do
moio cuja ponta estende-se sobro o fundo, é
guarnecida com pontos de folha, compridos.
Estos últimos formão também a ourela, que
separa o fundo dos pannos com cercadura
tecida. Para juntal-os, dobra-se as ourelas c
fixa-se-as uma sobre a outra com a cercadura
feita com pontos.ligeiros,
desenho 24. A ourela do
tapete é recortada e ga-
rantida com pontos, do
remate, encarnados. Pode-
se também cobril-o com
uma renda de crochet en-
camada o branca.

26 e 30. Vestido
á princeza guarnecido
com fitas, para meni-
nas de 7 a 9 annos.
— Representamos o ves-
tido com o tecido e guar-
hições differentes. Colohe-
ta nas costas, sob pregas.
As frentes, as costas são
feitas em pregas e franzi-
das na cintura formando
uni cinto. A pala tem S

cent. de largura; para o desenho 30, ella é feita com corredica e
é lisa para o desenho 2G. O vostido é cortado de uma só vez,
tendo a saia 42 cent, de altura, o fôrro 1 m. 65 cent. de lar-
gura. A fita que guarnece o vestido é, N° 12.

27. Paletó para meninos. — E de panno azul escuro
e forrado de setinota. As frentes toem 50 cent. de compri-
monto e 49 cent. de largura era baixo, são franzidas e pregadas
era unia pala tendo 7 cent. de largura. As costas sem pala são
cortadas sobre 45 cent. de comprimento e completadas por um
panno franzido tendo 30 cent. do comprimento e 70 cent, de
largura. O cinto é sustido com alças de panno. O paletó é
guarnecido com galão de lã preta e botões de ouro.

28. Vestido guarneoido com galão de lã, para cre-
ancas. — Este vestido é de lã azul marinho guarnecido com
galão estreito creme. Compõe-se de uma saia tendo 30 cent.
de comprimento e 180 cent. do largura, e de uma blusa, cujas
frentes e costas são franzidas sobre 12 cent. descendo dos
hombros e era baixo. A saia é pregada na blusa. A fecha-
dura abotoada fica escondida sob uma tira de fazenda dupla
tendo 6 cent. de largura, pospontada e guarnecida com uma
ancora bordada. O collarinho marinheiro tem 14 cent. dc lar-
gura, os punhos da manga, 6 cent, e o cinto 4 cent, Uma
roseta de galão completa o cinto.

29. 4 a 6 e 16. Vestido decotado para creançinhas.
— O modelo é de talagarça de Java creme, muito fina guar-

necida de bordado com ponto de tecela-
gem. A saia tem 120 cent. de largura e
20 cent. de comprimento. O corpo, de-
cotado, com abas, é justo na cintura com
uma corredica. As costas e as frentes
são cortadas em um só pedaço. A frente
tem 38 cent. de comprimento,, as costas
40 cent. A ourela dà aba tem 94 cent.
de contorno. A golla e os 'hombros são
cercadas de uma pala pequena represen-
tada em parte pelo desenho 4, em tama-
nho natural, como o ornamento. A fecha-
dura e abotoada no meio das costas. 0
ornamento é feito com ponto de tecelagem
segundo uns motivos slavos, vede a exe-
cução, em tamanho natural, desenhos 6 e 10.
Bordar-se-ha com fio de algodão, próprio
para concertar meia, azul claro e amarello
madeira. O cie-
senho 6 dá a
quarta parte de

um grupo do
motivo da cer-
cadura larga da
saia e do meio

da frente do
corpo. As man-
gas são guarne-v
cidas da mesma
maneira, tendo

a metade da
largura. O ga-
lão, desenho 1(3.

debrúa a aba
em quanto que a
pala é guarne-
cicla com o ga-
lão, desenho 4 e
com uma rendi-
nha. O desenho
5 representa, era
tamanho natu-
ral, a corredica
estabelecida- 7

cent. acima da
ourela da aba. Tira-se, para este fim,
12 fios transversaes da talagarça remata-
se os fios da beira com 3 pontos atirados
por cima de 3 fios. Para cada presilha,

Um cordão
pre-

prende
na 1* m. solta. O cordão termina com
borlas.

34 a 35., Chapéo guarnecido por
dentro. — É de veludo cinzento redondo
e chato, o modelo é guarnecido em cima
com dous rolos de veludo tendo 7 cent.
de largura, cujas pontas crnzão sobre o
fundo apanhado e é apertado com uma

31. Frente do vestido,
dosenho 42.

30. Vestido á princeza gnai-
necido com fitas para meni-
nas de 7 a í) annos. Costas

do desonho 26.

32. Costas do ves-
tido, dosonho 159.

33. Costns do ves-
tido, dosonho -10.
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34 a 35. Chapéo gaarnecido por dentro. 3«». Chapéo redondo gaarnecido com flores. 37. Chapéo com aba estreita levantada.
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fivela de metal. A parte debaixo é ornada com plumas
d'abestruz cinzentas, collocados sobre um rolo de veludo de
2 cent. e seguindo exactamente a fôrma da aba e excedendo-a
um pouco. As bridas são de fita de setim de côr adequada.

36. Chapéo redondo guarnecido com flores. — A
parte de cima é-guarnecida com veludo heliotropio tendo 24
cent. de largura, feito em pregas e em fofos. A aba de feltro
preto tem 14 cent. na frente e 8 cent.. atraz. A frente e
atraz são guarnecidas com ramos de azaléas matizadas.

37. Chapéo com aba estreita levantada. — Este
modelo gracioso é levantado todo á roda. . É de veludo preto,
a aba tem 6 cent; e a copa sobre 7 cent. é de veludo salmão,

de passamanaria. As mangas são largas com punho de 16
cent. 0 collarinho deitado tem 4 cent. O modelo ó de lã
guarnecido com galão preto.

39 e 32. Vestido oom corpo collete. — A saia de
cima é de panno cinzento; tem 102 cent. de comprimento na
frente, 118 cent. atraz e 2 m. 75 cent. de largura. É guar-
necido em baixo com ura galão preto de passamanaria tendo
8 cent. de largura, emmoldttrado de tiras de veludo tendo
5 cent. A saia de cima não é pregada com o forro; é feita,
separadamente em pregas, e pregada em um pequeno cós
feito com a fazenda e colchetando sobre o corpo e fechado
atraz sob um laço. A parte superior do corpo 6 coberta de

pequena cauda. As frentes do corpo, com rebuços, abrem-se
sobre um plastrão pequeno, pregado sobre o forro e colche-
tado do lado. O forro abotôa na frente, porem as partes
feitas com a fazenda de cima cruzão e colehetãò a esquerda. O
collarinho 6 forrado de veludo, o cinto ó largo e as mangas,
são de lã e veludo.

41, 10 a 11. Vestido para saráu. — Tara o molde:
Vede o desenho 11. — Aviamentos: 14 m. de seda azul,
tendo 55 cent. de largura. — Este modelo é fácil para exe-
cutar-se segundo o esboço. 0 apanhado e a cauda são fixas
no corpo, porem a frento da saia entra sob o bico. Por con-
seguinte, só prega-se a frente a no cós do forro da saia. O

m
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38. Vestido blusa para meninas. Costas
do desenho 48.

39. Vestido com corpo colletinho. Fronte
do desenho 32.

40. Vestido com cinto largo. Frento do
dosonho !13.

41. Vestido apanhado nas cadeiras. Fronte do
dosenho 10. 1'ara o esboço, vôdo o desenho 11.

42. Vestido com corpo jaqueta de abas.
Costas do dosonho 81.

•v .-Ma iml

apanhado. Um laço de veludo fixa umas plumas pretas,
atraz.

38 e 48. Vestido blusa para meninas de 12 a 14
annos. — O forro da saia ó de setineta cinzenta. . Tem 54
cent. de comprimento e 1 m. 67 cent. de roda; e 6 coberto
com a fazenda de cima sobre 12 cent. A saia de cima tora
2 m. 74 cent. de roda; é franzida em cima e pregada em um
cós o qual retrae a saia e o corpo debaixo, feito com a
setineta cinzenta, sem mangas e abotoado nas costas. A blusa
forrada com um tecido leve compõe-se de frentes e costas.
Enfia-se ura elástico na ourela inferior e abotôa-sc sobre o
corpo debaixo. As frentes da blusa fechão com botòesmhos

veludo e o resto, de panno com feitio de collete, é pregado
sob um galão no forro; cruza sobre a fechadura do forro
colchotado há frente, e vem colchetar sob o braço esquerdo.
Um largo collarinho Medicis de veludo com rebuços de passa-
manaria° em ângulos completa o nosso modelo. Uns rebuços
de passamanaria também enfeitão as mangas, que sao de
veludo. A . . ,

40 e 33. Vestido com cmto largo. — O modelo e
de lã verde com barra, cinto e a parte estreita das mangas
de veludo com xadrezes encarnados e castanhos. 0 forro da
saia 6 redondo o a parte de cima, muito justa na frente e
dos lados, c feita em pregas muito juntas atraz, cahe formando

resto é pregado aparte e tem colchetes. Antes de fazer-se
os apanhados ajünta-se os 3 pannos a, b e c debaixo até o
principio das pregas, o dispõe-se nos dous lados do panno a
a 10 cent, de altura, trez pregas finas seguindo as linhas e
os números. As ourelas dos lados da frente dos pannos b e
c correspondem com as pregas da frento. A ourela do panno
b excedendo dc 1 "a 26 forma a ourela superior do panuo do
lado, emquanto que a ourela superior (Veste ultimo feita em
uma prega sobre 16, da a parte superior da ourela do lado
de traz. A ourela superior arredondada do panno do lado c
fica lisa desde 1 até 8 e de 42 a 56. A largura que fica
será reduzida com trez pregas. A ourela do lado (Teste u;n\no
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43. Guarnição com
pospontos para

golla.

44. Guarnição com 45. Guarnição com
ponto de alinhavo, ponto <le espinha

para golla. para golla.

46. Gnarnição com
pontos abertos para

golla, desenho 47.

47. Execução do aberto para
a gnarnição da golla, dese-

nho 46.

ó apanhada desde 45 até 91, com duas pregas fundas. Os apanhados sobre as cadeiras sao feitas
nos dous lados dos pannos b e c com uma prega (segundo os números) e rematadas sohdamente
sobre a saia Deve-se ter o cuidado de acertar bem 

'a 
parte inferior do apanhado com ado torro

da saia Forra-se a cauda com cassa e a barra com folhos de seda recortados, ajunta-se-a com os
pannos'do lado desde as cruzes até os pontos, d dá a metade. Deixa-se de cada lado uma fenda
de 12 cent. A parte de cima ó franzida sobre 10 cent., pregada em um punho tendo por dentro
3 colchetes. A barra da saia é guarnecida com plumas de côr
adequada a do vestido, da, altura de 10 cent. O corpo pouco
decotado é muito bonito. E guarnecidò com um collete bordado
com contas azues e brancas tendo 28 cent. de altura na frente
e 18 cent. dos lados. A fazenda de cima das frentes é franzida
no pescoço e apanhada sob o peito. Talha-se as costas de um
só peça tendo mais 15 céht. de largura do que o fôrro; franze-se
na golla e na cintura. Eeduz-se a manga, a qual tem mais J)
cent. de altura do que o fôrro, com trez pregas transversaes e

recorta-se as em baixo
na altura ,de 5 cent.
Enfeita-se as por dentro
com folhinhos de crêpe
côr de rosa. O laço for-
mando peitilho também
é de crepe da mesma côr.

42 e 31. Vestido
com corpo jaqueta e
abas. — Acerta-se a
frente da saia, faz-se
em pregas bem juntas
os pannos de traz no
meio formando leque e
para obter este effeito
deve-se cortar os pannos
do lado mais compridos
do quo os ontros. En-
feita-so a barra da saia.
com uma tira de velado
tendo 8 cent. O corpo
é cortado com abinhas
largas entre as quaes vê-se
as pregas de traz da saia.
As frentes em bico abrem
sobre um collete igual
á saia, e retido com
um cinto ein pre-
gas. (iiiarnocer
se-ha as mangas
com bordado do
trancelim ou de
passamanaria.
Para esta vede' o desenho 27
do No 22. ••

Guarnições para golla. — Póde-so

as cores, vede as indi-
cações dadas.

54 a 56, 69 a 70.
Romeira com hom-
bros altos. Crochet.
— Para o molde: Vede
o desenho 56. — Avia-
mentos 300 gr. de lã
mécha. — O desenho
56 dá o esboço para a
romeira, a qual execn-
tar-se-ha mais fácil-
mente sobre um molde,
do que contando as
malhas. È feita em
diversas partes, cada
uma começa pela ou-
rela inferior sobre uma
cadeia de m. soltas. O
desenho 60 indica o
ponto que emprega-se

para exe-
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Modelo para almofada. Ponto de marca. Vede o modelo, desenho 53.
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49. Gnarda-cartas. Entalhe na madeira. Vôde a estrella
do moio, desenho 50, o a metade da frente, desenho 51.

48. Vestido blusa, guarnecidò com galão
para meninas. Frente do dosonho 118.

43 a 47.
executar estes bonitos ornamentos com talagarça dupla
tendo de 1% a 2 cent. de largura, bordada com seda
do Argel, 3 a 4' fios, com pontos abertos ou com pontos
de haste ou pontos ligeiros. As cores, azul, verde côr
de rosa o lilaz são muito apagadas. Algumas guarnições
são enfeitadas com um vivo do seda dc côr. A ourela in-
ferior ó cozida em um punho de sotim. O desenho 44 o
ornado com bordado liso feito cora seda verde. Enfia-se na
talagarça uma linha côr de rosa. levantando 2 lios e saltando 1.feito com seda amarella, o desenho 47,

com seda côr de rosa e a beira é guarnecida
com pontos de seda branca. 0 desenho

43, ponto aberto, é emmoldurado igual

O aberto, desenho 46l-la

sfp|d^>- &; £-1 - - - :. ? ... . \í:X mente.
$¦ * i^ ^v V ^\ 49 a 51.""VBk% na

.m**^mtfMmmmmW^MÊl[ i^m^^ t"' ^^^^^

^^^AJ^^^^^' trabi

catar o
nosso mo-
delo. Tra-

balha-se
em cairei-
ras indo e
vindo. Para
a Ia car-
reira, faz-
se: 2 ra. soltas, prende-se nas 2 m. soltas seguintes, passa-se a Ia através
estas duas m. e a argola que acha-se no crochet e toma-se. todas — repete-se
continuadamente. Nas seguintes carreiras, prende-se na argola superior da-
ra. solta de deante e depois na ra. de remate feita na 1<- carreira ao tomar
as 2 m. passadas e a argola. Deve-se observar que o principio de cada
carreira, depois das duas primeiras m. soltas, só deve-se prender em uma m.
solta da carreira precedente para tomal-a com a argola que acha-se sobre o
crochet. Para augmentar deve-se fazer no fim da carreira, depois.de tomar-se
a argola, mais 2 m. soltas ei ra. de remate na ultima m. solta. Para di-

minuir deve-se saltar as duas ultimas argolas. As augraentações de-
vem ser executadas gradualmente. As listras correspondentes indicão
as junções das partes. O coilarinho alto compõe-se de quatre carreiras
graduadas nas pontas. Antes de fazer-se a Ia carreira (alternaüdo 1
ra. de remate e 2 m. soltas) sustem-se a ourela superior dá romeira
com uma carreira de m. cadeias executadas do avesso- Em volta da
romeira deve-se, igualmente, fazer uma carreira de m. cadeias e ainda
uma outra na ourela direita da frente. N'esta ultima far-se-ha cinco
vezes 3 m. soltas em lugar de m. cadeias, para formar as casas cor-
respondentes aos botões que pregar-se-ha na frente direita. A ourela
inferior da romeira, as dos lados das frentes e das mangas são guar-
necidas com uma dupla'" carreira de festões e argolas representadas

pelo desenho 70, na metade do seu tamanho. Cada argola compõe-se de 12
m. soltas, interrompidas no meio por um grupo. Para executar este grupo

levanta-se da 6a m. solta, 3 argolas compridas (com uma lançada, de
cada vez) toma-se todas as argolas e lançadas com uma'outra ian-

cada. A carreira dupla de festões ó executada ao mesmo M
tempo com dous fios, trabalhando alternadamente um fes- no»

tão com um e um com outro; — o fio em descanso hdSS
para sempre deante da m. de remate dr &" "'*" ,!!,!!

qual trabalha-se. Finalmente as ourelas
tes e o coilarinho terrainão com festões
tinhas compostos de 1 ra. cadeia, 3 m. s

1 m. de remate na Ia m. solta,
57 a 58. Fivelas de fantasia. —
As novidades n'este gênero são quasi
sempre ornadas de pedras de côr,
sobretudo de turquezas. O mo-
delo 58 é de prata velha. Na
fivela passar-se-ha uma fita

ou mais de uma fita estrei-
ta. A fivela 57 é muito js^fâixM,».-,,.*
original. Também ser- ^kbxb^bbbpí

virá para ornamento ^.'^¦^¦"¦¦¦!
de chapéo.

as fren- r"S?SxíSS¦ pon- JIÉIIS
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59 a 60. Collar.
Filigrana de prata.¦ A execução d'este

o é muito di-

50. Estrella do meio. Entalhe
na madeira para o guarda-papel,
dosonho 49. Vôdo também o dese-

nho 51.

Guarda-oartas. Entalhe
madeira. — Este objecto

fará bonito effeito sobre, uma
escrevaninha. E de

madeira. A superfície interna
tem 16 cent. de largara e
22 cent. de altura. O dese-
nho 50 representa, em tamanho
natural, a águia do ornamento
do centro. As figurinhas dos
lados e a estrella para a ponta,
são dadas pelo desenho 51,
o qual representa a metade
da superfície interna do lado
da frente. A do meio, mais
alta, é guarnecidò com uma
cercadura pequena, a qual
repete-se nas superfícies

v,\*--'BXXXB
vertida e foi ensinada ._,g|^"gsll

no numero 3 (dese-
nho 59 a 64) -^<isM*
nosso modelo de cEBa^^SHfhoje, desenho ; ^«^»Bo9, compõe- ,í"^^SBÍ5^!?x

se de 12 e quadros
oblongos, cujo de-
senho 60 repre-
senta um qua-
dro em ta-
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51. Metade da frente. Entalhe na madeira para o guarda-papel, dese-
nho 49. Vôdo também o desenho 50.

nizal-o côr de castanho.
52 a 53. Modelo para a almofada. Ponto

em cruz. — O desenho 53 dá o modelo typo para
a metade da almofada. Póde-se completal-o fácil-
mente com o auxilio do esboço, e repetindo as figu-
ras do motivo em sentido inverso. O nosso modelo
é feito com lã de Hamburgo sobre talagarça de
grossura média, tendo 46 cent. quadrados. Para

quatro pés teem 3
cent. de quadrados
cada um. Depois bívvvns^víxxínvíxb
de acabar-se .b^.^^Üx^S^:
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preto, bronzeado,
HH 55SS XX \\ DG

azeitona, encarnado claro, encarnado escuro, azul. côr de barro.
53. Modelo typo para o modelo da almofada, desenho 52.
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-Os aviamentos e utensilios são: fios de
prata torcido (3 grossuras) contas de
prata, uma pinça e uma agulha de
lazer meia de grossura media. Em pri-meiro lugar forma-se o quadro de cada
figura, segundo o desenho 60, com fio
mais grosso; as argolas que o cercão
interiormente são feitas com fios mais
fino. Enrola-se. este, muito apertado,
na agulha, retira-se a agulha e estica-se
a linha espiral para fixar os torsões,
que devem ser bem apertados no quadrocom o fio mais fino. Vede

os desenhos 60 e 63 do
numero acima indicado).

65. Jóias de
— O collar. de-

é muito próprio

?

Cada folha estando
aparte, enfia-se
quatro contas
de prata no fio
mais fino, en-
rola-se-o trez
vezes e aperta-
se com o nies-
mo. Esconde-
se as pontas
dos fios com
uma conta, e
as pontas das

fô-

feita

de ouro farão bonito effeito
em uma capota de crepe
azul.

63 a
fantasia.
senho 63
para uma mocinha
de 15 a 16 annos.
E uma corrente

de ouro tino e
duplo na frente.

guarnecido de
rosetas de pérolas
e turquezas. O
alfinete, desenho

64, representa

m a /V- \\;_f '"o-

1)1. Grinalda de ro-
sus pura guarnecer
vestidos de bni

55. Costas da romeira,
desonho 54. Vede também
os desenhos 56, 69 a 70.

54. Romeira com
hombros altos. Cro-
chet. Frente do de-
senho 55, o erochet.
desonho 69 o a cerca-

dura, dosonho 70.
Para o moldo: Vôde

o desenho 5G.

ligll
56. Esboço para a ro-
meira. desenhos 54 a 55.

ras são unidas, em baixo
e em cima com uma conta

Depois de acabar-se os 12 quadros de filigrana, deve-se pregal-os em unia
fita de veludo ou de setim.

61 a
62.

Guar-
nição

de
flores
para
vesti-
dos e
cha-
péos.-Este
anno
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57 a 58. Fivelas <le fantasia.'
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~~"'"' /A^t0^
5». Collar. Fili-
grana sobro tio
de prata. Vôdo
o quadrado sopa-
rado, dosonho 60.

62. Ornamento de prata
para chapéo.

cinco amores perfeitos de
tamanho graduado, com pe-
rola no meio para formar o
cálice. Os grampos, dese-
nho 65, são reunidos por
uma corrente de ouro com
pérolas de distancia em
distancia.

66 a 68. Cercadura
feita com pon-
to de meia e
fio passado for-
mando motivo.
— Nada ó mais
simples do que

este genero dé
trabalho que con-

sisté em enfiar
nos pontos do

meia lios de côr.
PÓdé se empregar
seda, [roço, lã, ou
linha. Para lazer
sòbresahir o mo-
tivo, deve-se to-
mar o lio mais
grosso ou duplo.
O fio para o mo-
tivo ó rematado

sempre no avesso, deve-se pnssal-ò para o direito com o 311 dedo
e o pollegar. Para os motivos leitos om tiras, com carreiras
indo e vindo, recominendamos de trabalhar a carreira da volta,
com a mão esquerda, sem virar o trabalho, afim de ter sempre
deante de si a formação do motivo. Com quanto os nossos de-
senhos indiquem claramento a execução do nosso modelo, pois
o desenho 66 representa o avesso do trabalho, em tamanho
reduzido, damos á mais um modelo typo, desenho 68. As ma-
lhas visíveis do avesso e direito são mareadas por typos cheios,

emquanto que o motivo

«:!. Collar de turqnezas. — 64. Alfineto de peito.
65. Alfinetes lnxnosos com corrente.

6(1. ((nadrado. Filigrana so-
bre fio de prata para o col-

lar, dosonho 59.

66. 'fira feita com ponto de meia
avesso. Vede o direito, desenho 67, e

o modelo typo, desonho 68.

as rosas estão muito
á moda para enfeitar
os vestidos do baile,
vede o desenho 2. A
grinalda de rosas Marechal-Niel, com
a sua folhagem clara o as suas hastes
escuras ó muito natural. Sobre os
chapéos prega-se muitas flores de
seda e de veludo. Deve-se escolher
flores muito grandes, taes como aza-
loas, clematites, dahlias, rosas. Os
bardos de prata, desenho 62 os de
seda branca com cálice e pennacho

é do
na côr de azei

tona; faz-se
uma argola no

mncipio de
cada carreira. O desenho 67
mostra estas
argolas reuni-

das duas a
duas e cober-
tas com m. de
remate e m.

soltas afim
de dar mais

ias grossas.
I Smyr-

o marcado por typos ,,gobelins". Faz-se lã ni. e trabalha-
0 fundo é de lã do Oriente encarnada, o lio que introduz-se
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67. Tira feita a ponto de meia, com motivo. Direito. Vede o avosso, desonho 66 e o modolo
typo, desonho 68.

09. Motivo do crocliet para a romeira, desenhos 54 a 55. Vôdo o dosenho 70.

solidez á ourela. Poder-se-ha tão emijuntar a estas tiras outras de crochet,
tecidas no tear ou a mão, ou de tecido fantasia.

71. Peitilho guarnecido com folhos. — Deve-se usar este peitilho com
os paletós e as jaquetas abertas. As costas são de setim amarello e justas

na cintura com uma corrediça. As frentes são de surali
preto, cabem em fofos tendo 9 cent. desde à cintura. E

franzido
nos bom-
bros sobre

7 cent. e
forma-se

12 pregas
cozidas de
18 cent. de

compri-
mento, que

vão des-
òèndò. Os

botões
llcão es-
condidos
sob nm

¦:. Pjr::i::io:
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68. Modelo typo para á
tira feita eom ponto do
meia, desenhos 66 a 67.

70. Corcncinra de crochet (metade do tamanho) para
a romeira, desenhos 54 á 55. Vede o desenho 6!>.

I
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concheado de preguinhas tendo 11 cent. de
largura, debruado cora uma fitinha. branca
franzida muito junta, no meio. Uns pontos
invisíveis fixão as pregas de distancia em dis-
¦taneia para formar um concheado.

72. Golla guarnecida com laços. —
O nosso modelo é de filo com pingos pretos,
duplo e franzido muito junto sobre uma fita.
Estes enfeites vão muito em certas physiono-
mias fazendo as sobresahir a bonita tez.

73 a 74. Capa grande, com mangas
differentes. — Para o molde: Vede o dese-
nho 1 do numero 22. - A grande sobreoasaca
justa na frente é o que lia de mais elegante
para as pessoas bem feitas. A amplidão das
costas é reduzida com pregas por dentro,
como de costume. O modelo e de tecido
Thibet. É forrada de sediriha leve. As man-

gas muito
altas são .

dobradas no
punho for-

mando rebu-
ço conforme
o molde de-
senho 55 do
numero 22.
As mangas,
o collarinho
e a tira que
guarnecem a
frente e cru-
za por cima,
são de veiu-

do eôr de
lontra, Esta

tira tem
cerca de 30
cent. de lar-
gura.

75. Ves-
tido de
baile. —

As frentes e
os pannos do

lado são de seda com cordão, cobertos de gaze
d6 seda bordada o do eôr adequada, cahindo
lisa em. cima sobre 28 cent. formando uma
cabeça do franzido de 2 m. de roda. Enfia-se
na bainha uma fita N« 12. A cauda tem 2
m. de largura sobre 1 m. 50 cent. do conipri-
mento no meio. E feita em pregas niuito
juntas em cima. O corpo entra na saia, o
apanhado com gaze franzida na frente e atraz
formando cabednha de 4 cent. em volta do
decotado. Mangüinhas fofas de gaze aperta-
das com laços o laço como ornamento, com-
pletão este lindo modelo. O penteado deve
ser enfeitado com uma coroa de íloresmlias
amarellas.
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VI. Peitilho snarnecldo de folliinhos
èui pregas.
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32. Concheado gnaniecido com laços,
para golla.

no meio. As partes formando
jaqueta, são cobertas de borda-
do sobre filo, e muito elegantes.
O collarinho deitado e as man-
gas são guarnecidas cora o
mesmo bordado.

78. Penteado com tran-
ças. — E um penteado muito
jovem. Póde-se completal-o com
cabellos postiços, e fácil para
executal-o. Separa-se-os cabel-
los em atravessado. A parte
de traz dá a trança, os cabellos
de deante, frisados ligeiramente,
são levantados, fixos e arranja-
dos, muito fofos sobre o alto
da cabeça. Vede o desenho 76.

79 a 80. Grande colla-
rinho. — Para o molde: Vede-
o desenho 21 do numero 21 de
1890. — O mesmo molde po-
dera servir para a fôrma
arame do collari-
nho de renda du-
pia, tendo o cui-
dado de suppri-
mir. o 3» arame,
para que as ren-
das franzidas, de
120 cent. de com-

76. Corpo com frentes borda-
das. — E de surah creme. Pôde ser
usado com todas as saias. Deve-se
deixar nas frentes 14 cent. de largura
a mais para formar preguinhas que
serão cozidas sobre 12 cent. em cima.
Em baixo a fazenda fica solta e é
preza na cintura com uma prega lisa
e dobrada em fofo. Pregar-se-ha na
ourela da frente direita dous folhinhos
que devem dissimular os colchetes da
fechadura. As costas formão duas
pregas chatas tendo 3 cent. de largura,

78. Capa grande, com mangas dlfforeiites. Fronte do dose-
nho 74. Para o molde: Vôdo o dosonho 1 do numero 22 do 181)0.
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74. Costas da capa,
desenho 73.

primento, formem uma cabeça de
3-'/i cent. de altura. A parte de-
baixo 6 pregada em um punho
de 2% cent. de largura, no qual
cozer-se-ha uma renda de 13 cent.
em cima e uma do 17 cent. em
baixo. A primeira terá-1 m. 30
cent. e a segunda 2 m. 10 cent. de comprimento.
No meio atraz far-se-ba a ronda de cima em
pregas, na frente as ourelas das duas rendas são
reunidas e feitas em pregas sob laços de fita de
setim branco N° 0.

M
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75. Vestido para baile com corpo blnsa.

*

'• i;

A/ín -,i'. .^ ^*

»y3tW-JjMm»vJr'.'G'i7r' --"'/' &- I^^^f^^lW^T^a-a- s- kJs P-" I

/>

í(). Corpo com frentes bordadas. — 77. Vestido para baile on snráu. Frente do dese-
nho 13 e o dosonho 2. — 78. Penteado com trancas. Frento do desenho 7G.

Explicação do figurino
colorido N° 858.

Penteado. O cabello
forma duas trancas fixas
atraz da cabeça com grani-
pos luxuosos.

Capota de veludo em
pregas- ornada eom um dia-
(lema de plumas.Chapeo redondo
de veludo, com copa
molle e apanhada,
guarnecido com fita
(le veludo, fivela de
vidrilho e plumas.

Capota coberta
com tiras de veludo
estreitas e enviezadas,
guarnecida de veludo
mais escuro e plumas.

Chapeo toucado
de veludo em pregas
guarnecido com duas plumas de comprimento differente.

Chapéo redondo de veludo. A aba coberta de renda é fixa com colchetes de
vidrilho. Guarnição de plumas.

Explicação do figurino colorido N° 860. .
Vestido para baile com facha comprida. O forro da saia é de seda de

eôr. A saia de cima é de renda e guarnecida com fita estreita. O corpo é deco-
tado. A facha comprida forma cinto com pontas cabidas atraz.

Vestido de foulard, para saráu. A saia é direita, o corpo, apanhado na
frente e atraz. Bordado é pregado liso. Os laços com as pontas cabidas atraz. _

Vestido para saráu. A frente e os pannos do lado da saia e o corpo sao
O corpo blusa fecha nas costas. O cinto é estreito com laço.

79 a 80. Collarinho grande. Para o molde:
numero de 1890.

Vede o desenho 21 do

guarnecidps de bordado.

Typ. da Estarão: H. Lombaerts k Comp.
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LITTERATURA

QUINCAS BORBA

CLXI
(Continuação)

Naturalmente, não reflectia essas cousas, -sen-

tia ns ií penas, — e taes estados de consciência, vagos
e obscuros, não deixavam memória integral, nem
clara. Assim, quando ella tornava á realidade local
e presente, mal podia restaurar as sensações ante-
riorès; ficava-lhe, porém, o bastante para reco-
nhecel-as e tvntar fugir-lhes. Baldado esforço *, não
tardava a escorregar de um estado em outro, como
os olhos souinolentos se fecham de cada vez que
espertam, e tornam a espertar para se fecharem
outra vez. Afinal, Sophia deixou a vista da chuva
e do nevoeiro; estava cançada, e para repousar, fui
abrir as folhas do ultimo numero da McjAsía dos
Dous Mundos. Um dia, no melhor dus trabalhos da
commis*ão das Alagoas, perguntára*lhe uma das
elegantes do tempo, casada eom um senador:

-— Estcá lendo o romance de Feuillet, na Revista
dos Dous Mundos ?

Estou, acudiu Sophia ; é muito interessante.
Não estava lendo, nem conhecia a Revista ; mas,

no dia seguinte, pediu ao marido que a assignasse ;
leu o romance, leu os que subiram depois, e fallava
de todos os que lera ou ia lendo. Abertas as folhas
d'aquelle numero, e acabada uma novella, Sophia
reiolheu-se no quarto e atirou se á cama. P.issára
mal a nonte, não lhe custou pegar no somno, —
profundo, largo e sem sonhos, — excepto para o fim,
em que teve um pesadelo. Estava deante da mesma
parede de cerrnção daquelle dia, mas no mar, á
proa de uma lancha, deitada de bruços, escrevendo
com o dedo na água um nome — Carlos Maria
E as letivas ficavam gravadas, e para maior nitidez,
tinham os sulcos de espuma.Até aqui nada havia que
espantasse, a não ser o mysterio ; mas é sabido que
os mysterios dos sonhos parecem factos naturaes.
Eis que a parede da cerração se rasga, e nada menos
que o próprio dono do nome apparece aos olhos de
Sophia. Caminha para ella, entra na lancha, toma-a
nos braços e diz-lhe muitas palavras de ternura, ana-
logiis ás que ella, pomo tempo antes, ouvira ao
Rubião. E não a affligiram, como as d'este ; ao con-
trario, escutou-as com ternura, meia cabida para
trás, como se desmaiasse. Já não era lancha, mas
carruagem, onde ella se ia com o primo, mãos pre-
sas, namorada de umn linguagem de ouro e sandalo.
Também aqui não ha que atterre. O terror veiu
quando a carruagem parou, muitos vultos masái-
rados acercaram, um delles matou o cochéiro, dous
mancaram as portinbolas, apunhalaram Carlos Ma-
na e deitaram o cadáver ao chão. Depois, um delles,
que parecia ser o cabo de todos, tomou o lugar do
defunto, tirou a mascara e disse a Sophia que se não
assustasse, que elle a amava cem mil vezes mais queo outro. Logo em seguida, pegou-lhe nos pulsos e
deu-lhe um beijo, mas um beijo humido de s. ngue,
cheio de sangue, inteiramente smgne. Sophia soltou
um grito de liprror e acordou. Tinha ao pé do leito o
marido.

Que foi ? perguntou elle.
Ah ! respirou Sophia. Gritei, nãogritei ?

Palha não respondeu nada ; olhava á tôa, pensavaem negócios. Então um receio assaltou a mulher, o
<le haver effectivamente fallado, murmurado alguma
palavra, um nome qualquer,—o mesmo que es-
crerem na água. E logo, espreguiçando os braços

pnra o ar, fel-os.cahir sobre os hombros do marido,
cruzou as pontas dos dedos na nuca, e murmurou
mei i alegre, meia triste :

— Sonhei que estavam matando você.
Palha ficou enternecido. Havel-a feito padecer por

ell*, ainda que em sonhos, encheu-o de piedade, mas
de uma piedade gostosa, um sentimento particular,
intimo, profundo, — que o faria desejar outros pe-
sadelos, pira que o assasinassem aos olhos delia, e
pnra que ella gritasse augustiada,convulí?a, cheia de
dor e de pavor.

CLXIÍ

No dia seguinte o sol ap pareceu claro e quente, o
ceu límpido, e o ar fresco. Sophia inetteu-se no carro
c saiu a visitas e a passeio pnra desforrar-se da rcclu-
são. Já o próprio dia lhe fez bem Vestiu-se canta-
rolando 0. trato das senhoras que a receberam em sua
casa, — e das que achou na rua do Ouvidor, a agi-
taçáo externa, as noticias Ha sociedade, a boa feição
de tanta gente fina e amiga, bastaram a éspiiiicar-
lhe da alma os cuidados cia véspera,

CLXIII

-Assim, puis, o que parecia vontade imperiosa
reduzia-se a velleidade pura, e, com algumas horas
de intervallo, todos os mãos pensamentos se reco-
llierain ás suas alcovas. Sahiriam mais tarde na-
turalmente, — ao menos, por hygíehe, -- mas nc-
nhuni se apparelhou pnra deixar a hospedaria e vir
cá fora guerrear os pensamentos contrários. Se me
perguntardes por algum remorso de Sophia, não sei
que vos diga. Ha uma escala de resentimento e de
reprovação. Náo é só nas ãcçõ is que a consciência
passa lentamente da novidade ao costume, c do
temor â indiferença. Os simples peccados de pensa-
mento, oílerecem essa mesmi alteração, e o uso de
pensar nas cousas affeiçoa tanto o espirito a ellas, —
que este, afinal, não as extraiiha, nem as repelle.
Ha sempre um refugio moral na isenção exterior,
que é, por outros termos mais explicativos, o corpo
sem macula.

CLXIV

Um só incidente affiigiu Sophia naquclle dia puro
e brilhante,- foi um encontro com Rubião. Tinha
entrado e.n uma livraria di rua do Ouvidor para
comprar um romance; em quanto esperava o
troco, viu entrar o amigo. Rapidamente voltou o
rosto o p >rcorreu com os olhos os livros da prato-
llieira, — uns livros de anatomia e de estatisca; —
recebeu o dinheiro, guardou-o, o, de cabeça baixa,
rápida como uma fbxa, saiu á rua, e enfiou pnra
cima. O sangue só lhe socegou, quando a rua dos
Ourives ficou para traz. Não podia advinhar que elle
a não tinha visto, sequer; nem podia saber que, não
a vendo embora, não sihisse logo, não a conhecesse,
não corresse a aggarral-n, a dizer-lhe algum desvario.

E novamente a assaltou igual receio, dias de-
pois, entrando na sala de D. Fernanda, e achando
alli Rubião, — eram três horas da tarde. Rubião
não a viu chegar; estava mettido n'uma poltrona,
na angulo da sala, perto da janella, inclinado
sobre um álbum de retratos, que ia fdheando.
Náo ouviu também as palavras de recepção entre as
duas senhoras Mas, ao fechar o álbum, ergueu a
c.ibeça e viu Sophia; deu-se pressa em ir ter com
ella, apertar-lhe a mão, pedir-lhe que a desculpasse,
não a vira entrar; e perguntou-lhe pelo marido.

Está bom.
Dê-lhe lembranças Agora as senhoras hão de

querer conversar sosinhas, dispensem-me. I). Per-
nanda, amanhã mando-lhe o meu retrato.
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Pois sim ; sem falta.
Sem falta.

D. Fernanda levantou-se para acompanhai-o até a
porta da sala.

Elle vem aqui muitas vezes? perguntou So-
phia, quando a outra tornou a sentar-se.

Esta é a quarta vez, quarta ou quinta ; mas
só da segunda vez apparece ti com o delírio. Das
outras é como viu agora, socegado, e até conversa-
dor. Ha nelle sempre alguma cousa que mostra não
estar completamente bem. Não reparou nos olhos,
um pouco vagos ? E' isso ; no mais, conversa bem.
Creia, D. Sophia; aquelle homem pode sarar. O
nos-o medico já me disse que ainda é tempo. Por
que não faz com que seu marido tome isto a peito?

Christiano tem idéia de o mandar examinar e
tratar; mas, neixe estar que eu o apresso.

Sim, falle-lhe. Elle parece ser muito ami^o
da senhora e do Sr. Palha.

—¦ Ter-lhe-ha dito alguma inconveniência no
delírio, a meu respeito? pensou Sophia. Convirâ
revellár-llie a verdade?

Concluiu que não; o próprio mal do Rubião ex-
plicaria as inconveniências. Prometteu quo apressa-
ria o marido, e, nessa mesma tarde expoz o negocio
ao Palha, approvando a idéia de tentar a cura.
«Era uma grande amofaçãc,» redarguiu elle. E
perguntou que interesse tinha D. Fernanda em
tornar aquelle negocio. Que o tratasse ella mesma í
Era uma atrapalhação ter de cui lar do outro,
de o acompanhar, e, provavelmente, de recolher e
gerir algum resto de dinheiro que ainda houvesse,
fazendo-se curador, como dissera o I)r. Tiieophiío.
Um aborrecimento de todos os diabos.

Já nndo com grande carga sobre mim, Sophia.
E depois como hade ser? Havemos de trazeló
para casa? Parece que não. Mettel-o onde ? Era
alguma casa de saude... Sim, mas se não quizercm
acceital o ? Nao liei-lo míndal-o para a Praia Ver-
melha... E as responsabilidades? Yocô prorrictteü
que me falaria ?

—-Prometfci, e aífirmèi que você faria isto, re-
spondeu Sophia sorrindo. Talvez não custe tanto
como parece.

Sophia in ¦isfciu ainda, n'aquelle e nos outros dias,
mas com grande tento para não enfadai-o. A com-
paixão de D Fernanda tinha-á impressionado muito;
achou-lhe um que distinetü e nobre, e advertiu que
se a outra, sem relações e treitas nem antigas con,:
Rubião, tinha aquelle sentimento desinteressado,
era de b>m gosto não ser menos generosa.

Machado de Assis.
(Continua.)

—•—-»--

CHRONIQUETA

Rio, fi de Dezembro de iS<)0.
Coisas iristes. — Resultados difliceis de prever. - A greve. — Duas

quadras de Gavroãe. — Um rei de menos e uma rainha demais. —
Coisas que o chronista passa por alio.—O tiro de honra no ro-
mantismo.-O micróbio da tuberculose. -O .dmuario da Es
laçSo.

Coisas tristes, pro fufida mente tristes aconteceram
nestes últimos dias. Quero fallar do miserável as-
salto de que a Tribuna foi victima, ed >s- factos sobse-
quentes a essa scena de vandalismo, que escandalisou
toda a população honesta.

Viram as leitorasque em tão do!oroso momento a
attitude dos jornalistas fluminenses não podia ser
mais nobre nem mais correcta.

A imprensa pedio ao governo a punição dos cui-
pados, e declarou que desappareceria para so appa-
recer quando satisfação lhe fosse dada. A briosa classe
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typographica — e isso era indispensável — poz-se im-
mediatamente do lado da Imprensa.

Não é fácil prever os eííeitos deste singular estado
de coisas, e quero crer que tudo se tenha resolvido
com honra para ambas as partes, Imprensa e Governo,
quando estas linhas apparecerem a publico.

Posta a questão nos termos em que se acha, não
deve o chronista insistir sobre o assumpto. Lamenta
apenas que, logo depois da revogação do famigerado
e terrível 23, houvesse o inaudito e escandaloso as-
salto que tantos embaraços está naturalmente cau-
sando ao gabinete.

*

O outro grande acontecimento da quinzena foi a
greve dos carroceiros e cocheiros, uma greve origina-
nalissima, sem motivo, sem fim determinado, sem
lógica, sem explicação.

Fallou-se muito de manejos oçcultos dos sebastia-
instas para a perturbarão da serenidade administra-
tiva, masque;- me parecer que começamos a abusar
da facilidade com que atiramos ludo ás costas dos se-
b.iStianistaSi

Em todo o caso, nós, as nossas cargas, a nossa carne,
e até os nossos defuntos durante dous dias estivemos
quasi completamente privados de coinlucção. Os
poucos Vehiculps que andavam por essas ruas eram
conduzidos pôr improvisados cocheiros, e guardados
por praças do exército com o respectivo fuzil conve-
n ien te mente embalado.

A greve foi caracterisada em duas quadrinhás pelo
meu bom amigo, o poeta Gavroclie, no Correio do
Pov). No dia da greve, escreveu elle, dirigindo-se
aos grevistas:

Voll.no ao trabalho òih brovel
Parvos boliíj sp não voltaos I
Pois com diriilhiiutò greve
Só lu ora ni . os aiüinaus !

E, como acabasse a greve e chovesse muito ;

A chuva ii greve (leu fim;
foi justiça, rvconliúco,
Poíquo, loitoros, oinflin,
A chuva 1 lio dou começo

Essa quadrinha intitulava-se chuva e chuva. Para
Sgnnarellp também havhfagót efagot.

Passando por alto a noticia de haver, como fallc-
cimento do ultimo Orange, um rei de men >s na
Europa, e mais um thrprip oecupado por uma repre-
séniiiiíte do sexo (.pie nm idiota ha rnuit ) tempo se
lembrou de chamar fraco; passando também por alio

a nomeação do primeiro cardeal brasileiro, ea Revista
Pedagógica,e < >:.fécli a mento das portas, e as conferências
positivistas, e a insignificante exposição do Atélier
Livre, e toda a nienue monnaie dos acontecimeníos da
quinzena ; — quero fallar-vos, leitoras, da grande des-
coberta do Dr. Koch, tle Berlim.

Já não ha tísicos!—adeus ó poesia! adeus ó Mar»a-
ridas Gautiers ! — não ha tísicos . nem tisicas !...

Descobrindo o micróbio da tuberculose, esse grande
medico, esse bem feitor da humanidade, dá o tiro de
honra no romantismo.

O governo brasileiro nomeou uma importante com-
missão tle médicos brasileiros, composta dos Drs. Do-
m.ingos Freire, Chappt Prevost e Virgílio Ottoni,
para ir a Berlin acompanhar os trabalhos do Dr.
Koch. Praza aos ecos que esses tres proíissionaes, o
primeiro dos quaes é uma summidiíde scientilica,
tragam comsigo os meios de debellaro terrível Ila-
gello que enche todos os dias pelo menos um terço
do obituai io do Jornal do Commercio

*

Agora oobituariodá Estação. Falleceram : Amaro
Hezerra, o ex deputado, que era em política um
correligionário dedicado, mas cm adversário temível,
embora leal; Domingos de Azeredo Còutinho Duque
listrada, escri\ão do i" cartório do Juízo da Provedo-
ria, pae do disliucto poeta Osório Duque Estrada e o
negociante Joaquim Antônio Gonçalves, pae do meu
bom collega Alfredo Gonçalves, da r;.7j-e/.7 de No-
tidas.

Confesso que, para mot de Ia/ò;, esse ultimo pa-
ragrapho é de uma infelicidade Única.

Eloy, o hkróe.

POESIA

A ÜMA CANTORA

Cantavas. Sobre mim, frecha ligeira
Passou zumbindo no ar... Amor, que estava
Junto a ti, contra unValma, d'elle escrava,
Despedira-a com mão pouco certeira.

Alas vendo assim baldada essa primeira
Frecha, outra arranca da luzente aljava;
Vibra-a ; e esta, emfim, aguda se me crava
N'alma... Arranca depois uma terceira...

E eu clamo : « Estou ferido ! Estou ferido ;
Suspende, amor!» O Amor não nos] faz brecha
Só pelos olhos, minha doce amada;

Pelos olhos não foi; foi pelo ouvido,
Foi pelo ouvido, que me entrou, a frecha:
Sinto inda n'elle a dor d'essa frechada.

Raymunuo Corrêa.

0 Suicídio

Na nossa beija Capital Federal foram dado$ á publi-cidade diversos artigos primorosos, um dos quaesfirmado pelo sympathico e valente publicista Valentim.
Magalhães, lembrando á imprensa a conveniência do
us > tio silencio em referencia ao suicídio.

Acreditam os distinetos articulistas que uma propa-
ganda n'esse sentido dará execução a uma idéa lYuma-
nita.iiá -- a única que pôde produzir alguns resultados
benefícios contra tão terrível praga, isto é, contra o
suicidi ).

Igual idéa appareçeu em Lisboa, motivada, como
aqui, pelos repetidos casos de suicídio que se tem*ve-
nlicado ultimamente, e que todos nós lamentamos.

Valentim Magalhães conclue o seu bonito anigo com
estas palavras:

« Eu, sem prestigio para ousar impor, nem impor-
tancia para pedir, limito-me a erguera bandeira branca
da misericórdia e a suppliíiçãr fervorosamente, em
nome das famílias que o suicídio desgraça e da civili-
sação que elle prejudica, roubando-ihe inuit >s servi-
dores de merecimentos:

Silêncios sobre os suicídios! »
Nao! digo eu-—prestigio e importância tem o esti-

mayel articulista, e muita; quem nada vale é o humilde
indivíduo que este (irmã O que, porem", este tem é
pouca fé na elücacia da medida lembrada: para me-
íhO.r dizer — não acredita n'ella, nem em outra qual-
quer^ que tenha por (im o triumpho imaginado na
que é alludidá;

Eu cur\o-me respeitoso ante as autorisadas opi-
niões com as quaes associam-se os propagandtstas do
silencio pela imprensa; mas peço-lhes venia para con-
servai- as minhas idéas completamente libertadas.Uma experiência, pelo menos — pedem.E sei a prudenie tentai ar— Talvez o fosse si a inef-.
ficada d'ella não fosse manifesta.

Com effeito, a medida poderosa, segura e única
existente contra o suicídio não será a que fora ino-
culáda no fundo de nossa alma como providencia so-
berana, para a nossa conservação? Uma tentativa
por parte do homem no sentido de fortaleccl-a não'
será um absurdo'/

Não haja, pois. receio de contagio, nem que este tome
incremento para depois passar á m /da o suicídio
como se disse.'bem se verificado grande numero de victimas? —
Simples c incidência, o que cm tudo sempre se deu e
se dará.

Contra a lei soberana, que domina não somente a
humanidade, mas todos os demais seres existentes no
globo terráqueo, o que poderá haver?—-Essa lei im-
PÕe a todos aquelles seres, que se movem sob a sua
acção imponente, o dever restricto de conservarem asua existência que lhes náo pertence de direito, mas
apenas como um bem, do qual sao muros usufruetu-
rarios.

Que vem, portanto ao caso, o darem-nos ou não
sciencia de que por um enfraquecimento mental, cuiaexplicação não poderá ser dada nem estar na nossacomprchensão,alguém infríngio naquella lei suprema
si é que com a realisação d'um suicídio isto mesmo'
p .ssamos allirmar '

E' um exemplo? Mas que valor têrh os exemplosno caso vertente?
Pois não estamos vendo que nem os brutos deixamde respeitar a lei magestosa da conservação da vida1 or outro modo, si a noticia da imprensa despertaidea favorável á reprodueção dos casos de suicídio

porque nao conterá ella idéa a isto em Contrario ?Sim,—si a imprensa, com a sua pra.-ica, pôde abalara lei suprema, que nos impõe a conservação da nossavida, para casos lastimáveis, e para os quaes lavra con-stante condemnação, por que motivo não se ha de•suppor que contribua para que o abalo sdlridopor tãosoberana lei seja sempre ou, pelo menos, muitas vezeslavoravel á humanidade ?
Pois as noticias que ella nos trahsmitte não nosfaraó recordar os horrores e as calamidades que deixao suicídio, tanto mais que taes registros são feitostambém, c im esse propósito '

Essas idéas,_que, em nossa calma, repeílimos e noscommovem, não serão elementos poderosos, em borde nossos desesperos, contra a lembrança sinistra dedar-nos fim á existência ?
Eu estaria certamente inclinado á crença desteultimo caso si, como disse antes, não considerasse

inútil qualquer tentativa de alteração na lei suprem ireguladora da nossa conserva.ão pela simples noticio'de que, com0< aberração aos princípios estabelecidosna referida lei, ha homens que se estrangulam
Taes noticias não podem, pois, ter valor algum einúteis, em todo o ponto, serão os esforços empregadoscom a propaganda da idéa que as condemna °

(Maranhão )
Augusto Britto.

THEATROS

Rio, 6 de Dezembro de iSç_o.
Peças novas tivemos apenas duas: As mulheres sãoo diabo!, no Lucinda, e o Carneiro preto, no Varie-dades. '
As mulheres sao o diabo ! é um vau de vil le de Na-varro de Andrade, comediographo que não poude òunao quiz mostrar agora o mesmo talento que tem re-revelado n'outras composições A sua nova peca es-capa inteiramente á critica, e não se reeommendanem pelo engenho da urdidura nem peb espirito dodialogo. Não insistimos.
O Carneiro preto é a traducção d.i comedia Unmerle blanc, tle Labiche, feita pelo distincto esçrí-

ptor Coelho Netto;; Não assistimos á primeira repre-sentaçao, que foi hontem. No próximo numero fui-Ia remos.

No Polytheama trabalha agora uma companhia dezarzuelas, que, depois de representar muitas pe i-nhas em uniáçto, deu ha dias El Barberillo de Lava-
pies e hontem Robinson, zarzuelas de Barbieri, ambasmuito conhecidas óo publico fluminense.

Nada de novo nos outros theatros: no Recreio vol-
taram á scena o Sarilho e o Conde de Monte Chrisio-na Phenix continua o suecesso de Surcouf, o corsário"
que vae ser substituído pelo Ovo, opera-comica deAudran ; no Sant'Anna conserva-se em scena o La«odas^ fadas e no Apoüo a Gallinha dos ovos de ouroEnsaiam-se quatro operetas: o Ovo e a Guarda-dora de ganços (Phenix), o Coração e a mão (SantaAnna), e a Buenadicha (Apollo); e tres mágicas • FreiSatanaf (Variedades;, Pif-paf (Recreio), e a Fadaa\ül (Lucinda,).

O Rio de Janeiro tem duas mágicas cm scena e ti eiem ensaios, ao passo que em S. Paulo estreiou-suíante-nontem.com o Ernani,áe Verdi, uma compa-
parihia lyrica italiana !. ..

X. Y. Z.

BIBLIOGRAPHÍA

Versos, por Wcncesláu dc Queiroz, S. Paulo.

}\ encesláu tle Queiroz é incontestavelmente um venia-deiro artista, que comprehende a arte sob todas» as suasmanifestações. Possuidor de um bello talento, muito pro-duetivo, tem se revellad.» náo sóuiiflino poeta comoelegante prosador N"este livro, onde se sente a fôrmadespida tle todas as incorrecções, sobresahe um seiítimen-talismo novo, moderno, moldavel a todas as suas im-
pres-ões subjectivas

A mulher, es.se thema que nasceu com os cantos dos
primitivos poetas, tem nos seus versos a nota predoini-'mune, cheia de um lyrismo, tle uma doçura como a ver-dadeira formula romântica dos trovadores medievaes.Ü uni estes sonhos vaparozos, esta phantasia oriental, es-iragando-lho a mentalidade, torcendo-o mais própria-mente, para o lado desconhecido do seu meio, para o
pau: das neves, para essas regiões nebulozas impossíveisde serem cantadas e descriptas por um poeta brazileiro,como Wcncesláu de QueirozNos síus vehsos ha poesi.s admiráveis, deliciosas,-Aeyes eternas, por exemplo, é de um primor na phan-lasia. e de um requintado na forma; São assim muitasoutras. Puis bem, VVencesláu de Queiroz que tem tantomerecimento, para que náo escreve e canta servindo-se deoutras imagens.e comparações, essa exuberância tropicale vantajosa que possuímos, dando-lhe com o seu capri-clvozo talento as cores locaes que tanto faltam nas suas
poesias? !

Dti-nos muitas como Marinha, Passeio Matinal e No
Sertão, que applaüdireiuos com muita alacridade a um
bom artista, colluborador da grande arte brasileira, des-
curada por quasi todos os nossos melhores poetas, ape_ar
de seus veraus terem o emiubernio dos lyrios e das
rozas.

-A.ATISO

Rogamos ás nossas bondosas assignantes,cujas
assignatúras terminam com o numero de 31 de
Dezembro, o obséquio de as mandar reformar,
evitando assim demora na entrega do i° numero dc
Janeiro.
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-o VARIEDADE

CHUVA DE OURO

No tempo de hoje bem se vé que esta historia e ridi-
cuia. E haverá muita gente que custe mesmo a acreditar

que ella tenha succedido algum dia. Agora que, com urna
humilde seção de companhia, quem quer póde-se alcan-
dorar ás sete quintas da riqueza, e dilficil dar confiança
aquelle que vos venha contar de um indivíduo desabrigado
inteiramente, sem um BÉÚ! falso na carteira.

— Isto e uma patránha! clamarão, indignados. Alli está
o ensilhamento na rua da Alfândega. Quem morrer á fome
actualmente é mesmo porque náo tem um pingo de acti-
vidade nas veias.

... Mas, escravos do Milhão, o meu caso é bem velho,
tem pelo menos meia dúzia de annos, e aconteceu quando
ainda em matéria de finanças amarrava-se cachorro com
lingüiças, reinando os Alfonsinhos.

Até aos 12 de idade, a vida fora para o Leopoldo Mes-

quita, o Eeopoldinho de então, uma corrente de diamantes,
mágica e obediente, em que bastava tocar com o talismau
do desejo para que um quadro paradisíaco se lhe desvcn-
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A ESTAÇÀÕ (Edição para o Brazil)

dasse. O pai, cujo nome cia precedido do indefectível e
acariciador —- opulento capitalista nos noticiários mais li-
vres, morrera e deixara-lhe por toda a fortuna unia casa
hypothecada, que pagava as dividas com diminuto saldo,
a reputação de honradez, roassiça e a velha mãi, dedicada,
inconsoiavel. liluminou-se por um clarão a forma da re-
presentação faustosa que fazia o conselheiro, a poder dc
habilidade e de esforço sobre si mesmo. Com o auxilio
apenas de uns braços cançados, em que a ternura senii
diminuía o valor amoroso, o menino principiou logo, com
muita dor, a carreira de expedientes, contraria ão seu
gênio, protestante de favores. Foi-se acostumando violem-
taniente para o seu espirito meigo e sympathico ao silen-
cio, ao esquecimento da queixa, ao ódio do pedido, 1\ pegou
de trabalhar com valentia no serviço mais a geito, pre*-
tando-se dignamente a qualquer espécie de aíía.-.crcs. mas.
lendo também de acceitar obséquios que o molestavam.
Depois —singular organisação! — náo se podia dar ..om-
tapleniente com ninguém ; e quanto mais necessitado, tanto
mais rebelde, lauto mais exquisito, tanto mais incompa-
tivel com as transigencias sociaes, tanto mais estranho ás
contemplações mundanas e reciprocas. Era um orgulhoso,
sobretudo. E, apezar disso, desde a orpbandade, mostrara
o maior prazer em ser útil, saboreando os momentos que
se lhe apresentavam de presentear e dc coadjúyar.

HOÜB un
PERFUMISTA

Da Rainha de Inglaterra e da Corte da Rússia
19, Faub* St-Honoré

CASA CRIADA EM 1775 PÂRÍS
.'. .•-.-.•..-»¦-. .-v.-.-V«^.-^S VW^

PRODUCTOS RECOMMEHDADOS
ÁGUA HOUBIGANT sem riual para o Touoador

ÁGUA de TOUCADOR com He/iotropío branco.

ÁGUA de COLOU/A IMPERIAL
.V.V^W1^

EXTRACTOS PARA 0 LENÇO
VIOLETTA SAN REMO, ÍIÍAl BRANCO,

HELIOTROP/0 BRANCO, PEAU D'ESPAGNF:,
MOSKARI, MUGUET, IMPERIAL BOUQUET,
H0A-R0SA.

SABONETES, ophelia, pemj wespmne.
LEITE D£ THMDACF.

POS OPHEL/A adherenies, perfume exqulsitn.

LOÇÃO VEGETAL para a Caliotleira.

perfumaria especial ^toskari
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Com o pequeno tirocinio de escola, com que a mãi o
havia doado, em sacrifício próprio, apressando as voltas
da agulha e augmentando os serões de costura, pôde en-
tregai se aos i3 annos aos misteres da padaria, sahindo
cedinho a entregar os pães, de casa em cisa, na fresqui-
dão do ar coalhado pelo cheiro grosso do leite, ao tintin-
nabular da* campainhas em movimento. Ahi permaneceu
por quatro annos melancolicos'de carestia, até que, já pro-
ximo dos vinte, havendo tirado vinte contos n'uma loteria,
de que certo freguez lhe dera ern festas um bilhete, esta-
beleceu-se por conta própria.

Logo, a intelligencia pratica e clara, sensata e perseve-
rapte, de quo sempre se soubera aproveitar, levou-o a "ligar

os estudos, procurando desenvolver-se nos lazeres da
faina, ao mesmo tempo que lhe suggeria uma revolução
no seu negocio. A principio não lhe trouxe esta grandes
proventos, como esperara entliusiastiçamente ,\,i leitura,
porem, os resultados foram rápidos e brilhantes. Aos 22
já possuía uma illustração única entre os seus iguàes.
E quando attingio os 28, o Leopoldo Mesquita já tinha
voto na assembléa dos sábios da cidade, conhecia profun-
drtmenté as litteraturas mais vulgares, e era admiradç
pelo mestre-regio caturrá' e pé-de-boi que o ensinara e que
Mie previa um posto distineto na câmara provincial, apenas
a inadtirezá dn retlexáo se mancommunasse com a abun-
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m dando vivacidade ao olhar; a

PATE MANODERMALE DE NINON
• quo branquçia c áiuaçia as mãos: o

OòtóOBBÀM DE NINOH

*
®

verdes! » dizia forçado o velho rusguçiitOi como a raposa Jde l.aloiitaiiie dizia das uvas. ^

incuto ns barbas do Teni|io, quo om vão feria com a sua q
foice esse lindo rosto seui nunca iioticr niòfâel-o, «listão *

Kssc segredo, que a grando faceira egoísta niiiícaquiz «>revelar a rieiiliiiina das suas contçiiipprancas, foi adiado •
entre as folhas do um Vòluiiiç da líisloire anioiireiise iles ç
('•iiuics dc Bíissy-HnbuUn, que pertenceu á bibliotbcca «de Voliaire, c ó aclualmenté propriedade exclusiva dá •
PARFUMERIE NINON, IÍÜE DU A SblTICMIíllb 31:, íl PARIS. J
Esta casa vende-o ás nossas elegantes mundanas sob o

fitlldC de VERITA&Le EfWJ) CIE. NMNOW, beill como *

; 
-JDXT^r^i: ide istinon J

pii dc arroz especial c rçfrescanto; o
t EAU CAPILLAIEE DE NItíON J

que torna á primitiva côr ao cabello branco; •
lait nv: MNOX 9

que ilá alvura brilliante ao rosto, :iò çolío c aos liòíiibros. ®
ê» No numero dos productòs apreciados o conhecidos da *

PARFUMERIE NINON GStâÓ 0 
®

• que endurece c bránquèía o peito, daitdo-llie graciosas ®

í/..j.,rxri,r.i.:-JK.<i

9
é

que alonga; engrossa e escurece os cilios e sobraiicelliasj J
©
e
»
o

OÒÍT5-0BBÀM DE NINOH 2
ff

O Cum ir3 -j;.xi3rir o nóim e o èaàoreço ria casa so);rj o roluo ®
para fuírir dns íiiütacóes *

A VERDADEIRA
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dancia da scicncia e a cordura do proceder Porque o des-
temido negociante, tão abatido de sonhos, mas táo arrepa-
tado ás vezes de idéas e de factos, era considerado um
extravagante, grnbálde estava evidente o seu louco amor
materno e a sua forte mania trabalhadora.

O Sr. Leopoldo Mesquita, no emtanto, retirava-se uma
tarde a domicilio, regressando de uma palestra com o seu
intimo, o advogado l)r. Isidoro da Cunha, de quem fora
(ornar de empréstimo o ultimo volume tle Zola, vindo por
encommenda especial, quando n'uma esquina topou uma
familia, três senhoras nunca vistas na localidade, sentindo
um abalo, talvez cjue palpiiações.

A mais moça, de 17 sólidos annos, pareceu-lhe imme-
diatamente um optimo partido, no ponto de vista da bel-
leza e. da doçura.

Chegou em casa já transtornado.

Notando a alteração, a velha perguntoudhe se tinha
vislo passarinho verde.

— Qual! Estou mas é cançado da caminhada e da con-
versa do Dr. Isidoro, que me prendeu hoje muito tempo.
Diga-me uma cousá: Não appàreçcu alguma reclamação?

E, dada a desculpa, retirou-se ao gabinete. Agitou-se de
um lado para outro, irregularmente, áquella lembrança
inapagavel. Comprehendeu que estava apaixonado para
sempre...

(Ah! os burguez.es têni a sua poesia).
. . e, portanto, correctamente, devia casar-se, devia satis-
fazer a paixão. Largou para fora, arranjando um pretexto,
com o intento (ixo de indagar quem era a rapariga que,
se náo tivesse inconvenientes e se fosse solteira, linha de
d o minai-o.

Por um acaso, o amigo Rodqjpho que logo avistou, nar-
rou-lhe uma visita recebida havia pouco, de umas primas
muito pobres e muito galantes, com a mais velha das
quaes ia matrimoniar-se em breve, realisando um voto de
infância. Subitamente confiado em que achara a morada
do seu idolo, o Leopoldo solicitou do camarada que'o
apresentasse ás pequenas, cujas relações travaria com

agrado, pelos encomios que lhes faziam e pela bondade
dos parentes.

Mezes depois, o Leopoldo estava de consórcio tratado,
com transbordante gáudio da velha e das irmãs da noiva
que viviam sob a vigilância de um lio carilativo.

E, tomando juntos o cha dc cada noite, n'um vão de
janella, o moço não secançava de deplorar, na atíectuosi-
dade das almas ligadas, que não tivessem muito dinheiro
para doirar a sua felicidade, para gpsar melhor a sua
estima. '""

*

Semanas e semanas correram depois da lua de mel.
Mas, parece que o noivado ainda náo passou. Resurge o
enlace louco de cada minuto, de cada segundo.

Já deitados, Leopoldo e Clotilde transmittem impressas
e extasiam-se de se escutarem.

Mas, interroga inesperadamente Clotilde com uma
lembrança perversa, porque deixaste ha fanto de cobiçar
os thesouros com que projectavas fazer benefícios uo
mundo e vantagens a ti próprio ?

E' que o que tenho c de sobra.
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L. responde pegando das louras trancas dispersas pelo
travesseiro, qu teus cabtíllos arniireilos tem para mima
raduncia olluscadora de uma iníimdade de cofres de
moedas. }•' eu perderia o mais bella. a mais entranhada, a
mais fixa das minhas illuaões se, em apuros, recorrendo
com um tio das tuas madeixas a um banco pudessem re-
cusar-me um credito superior á terra inteira do Brazil!

Luiz Quiiuno.

*-

A HYGIENE NO LáI
Como se deve comer ?
Pergunta fácil, que tem a sua resposta muito ao pe da

letra ; mastigando. Nisto justamente e que consiste uma
das maiores diíliculdades, porquanto nem todos sabem ou
podem mastigar.

FABRICAÇÃO DAS FLORES

A outra difliculdade equivalente está no limite da
alimentação; em geral, comemos demais, sem regra, sem
preceito, — comemos eintim para encher o estômago

L e por isso que continuamente ouvimos queixarem-se
dtí incommodos desse órgão, enfermidades estas çnu.pu-
nveis com a vida, é cerio, mas incompatíveis com p
gõso de perfeita saúde.

Geralmente, quando se vae para a mesa não se con-
sulta o appetite, náo se attendÒ á delicadeza e tolerância
ciJ estômago. Sopa, sopa muito gorda. Softre-se ,
ligado? Qu'importa ! tome-se sopa bem gorda, porque o
luxo e sorver todo aquelle unio, que sobrenada. Mas, o
ligado i QuMmporta ás funcçôes o ligado ? Ha cosido': Venha
0 cosido : toucinho, liambre, carne do peito com bas-
tante gordura .. Depois, feijão; e com elle ainda touci-
einho e carne secca ... Mas. o ligado ? o estômago ?

Seguidamente o frango de cabidela ... e o bife, o clássico
bife de grelha, cru, escorrendo sangue ... E o estornado ?

Náo importa, conitanto que elle se encha. E a farinha? E
a pimenta r E o péssimo vinho, excessivamente alcoólico
ou carregado de matérias corantes; E os grandes copos
d'agua, qUC 1(Kja essa bucha reclama para atravessar ó
esophago e penetrar na respectiva cavidade ? E assim
guerreamos sem trégua o estômago, que não pôde, pela
importância ile suas funcçôes, conservar-se inditíerente a
tantos e táo repetidos ataques. O owgenio sob tão alta
pressão e um veneno, —o abuso do alimento e dos vi-
nhos ainda mesmo finos, e também veneno.

Como se deve comer? mastigando, já sei. Mas se tu,
leitor amigo, não mastigas a comida, se accumulas no
estômago alimentos pesados ingeridos sem preceito hv-
gjenicó, e que — apenas são colhidos pelos respec-
tivos suecos — lá penetram outros, que interrompem ou
distrahém esse trabalho, não só por sua própria natureza,
como pela susceptibilidade de leo eslomago, que náo
consultas, nem respeitas ':
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Queres uma prova dTsso ? Toma um pequeno cálice, e
põe n'elle um pouco de sopa; addicioha-íhe mesmo aí-
guma carne, hervas .. E agita tudo bem até ricar delido.
Como sabes, para que a digestão se onere e as panes dos
alimentos absorvidos, que aproveitam a nutrição, còntri-
buam realmente para conservar e renovar o corpo, cumpre
que elíes fermentem, e fermentem perfeitamente, do
mesmo modo que os princípios da cerveja fermentam na
cuba do ceryéjeiro e os do vinho na do viniCultor. Pois
bem : preparemos uma digestão artificial. Juntemos os
ermentos da digestão; mas, corh toda a cautela, porque
como ninguém ignora — a fermentação alcoólica quando
excede de certo limite, degenera em vinagre. Trata-se de
um estômago fraco, do estômago de nma moca anêmica*
addicionetnos um pouco tle pertona, de quina, de lacto-
pbospbato de calcío  O vinho de Silva 'Araújo, por
exemplo... Ha também um pouco de atonia, de preguiça
do estômago, juntemos um pouco í\q pepsina, ou - melhor
ainda — da Papajoa glycerinada de Niobey ou da Papa-
yotina de Peckolt. .. E continuemos a agitar o cálice, ao
tle leve. Filtremos: obtèmo.s dous prqductos, um claro,
límpido, -transparente, com todos os princípios assimila-
veis do alimento,—outro, escuro, turvo, amalgamado.
que constitue a escoria, as tezes.

Mas, náo se observe aquella ordem, certa harmonia no
consórcio das substancias, que tem de ser misturadas, c
confundàiuos — n'um só vaso — sopa, paio, cabidela,
feijão sémi-çrú, favas, peixe, cerveja, vinho, banana, la-
ranja, calda..., Ataqtieinol-os pelos mesmos fermentos,
auxiliemos a sua união por tantos quantos meios imagi-
narmos, e nunca conseguiremos einulsional-os, nunca
obteremos uma parte nutriente e assimilável e outra de
escoria ; mas simplesmente um bolo indigesto, que ten-
dera a sahir, a precipitar-se do estômago, fazendo-se acom-
panhar de vômitos, arrotos, eólicas, máo-estar, suores
frios, dores de cabeça, diarrhiia.... E ahi temos uma
completa indigestáò.

E as indigestões, graves ou passageiras, manifestas ou
despercebidas, são outras tantas causas que concorrem
para as enfermidades mais freqüentes docanal gastro-inles-
ttnal. O estômago habitua-se a regeitar os alimentos,
tuneciona mal o se dilata ; e, entre nós, quantos não teem
o estômago dilatado e o ignoram ! E sobrevoem as dys-
pepsias, essa terrível moléstia que afeta as formas mais
extravagantes, que actúa simultaneamente sobro o physico
e sobre o moral, lançando o pobre doente no maior des-
espero, porque inhabilita-o para o trabalho e torna-o
avosso a todas as expansões d'àlma !

Assim, pois, insistimos: como se deve comer ?Masli-
gando, sim ; porque a mastigação é o ponto de partida
essencial, necessário á digestão.

Os sábios dão sete vezes com a língua em volta da
boeça antes de falar; pois bem : a prudência hvgienicu
aconselha que se mastigue o bolo alimentício mais de
vinte vezes antes tle engulir.

Quem mastiga bem digere perfeitamente, come muito
menos e satisfaz mais depressa o appetitc. Levanta-se da
mesa como se tivesse comido bem, c — com eileito— si si
absorve*, menos assimilou-se melhor, o .pie e uma grandevantagem,

Quando se engole sem mastigar e rapidamente, partedos alimentos náo são perfeitamente envolvidos pelossuecos digestivos, as transformações são incompletas, e o
organismo arrasta as sobras ou fabrica substancias
tóxicas.

Cumpre, pois, antes de ludo, saber comer, Comer se-
gundo os preceitos é as ve/.es um pouco enfadonho ; mas
cumpre náo vacillar, comer bem ou ser dyspeptico, -,
deglutir o alimento inteiro ou expôr-se a solírer tle dilata-
cão ilo estômago.

Neste dilemma, a opção e fácil.

Du. Pires de Almeida,

HORAS DE ÓCIO
Enviaram decrifrações certas Colombina, CEdipo,GrernioXeT, O, respondendo:
Aos nomes em forma d]estrella

B
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M R Z
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P L R
A H Â

o o
A cryptographia p0r accrcscimos: a adulacão c comoniü3d«Jilsa,empobreceaqucma 

recebe;'que se lè

começando pela segunda letra e lendo de duas em
duas.

Ao problema arithmetico :
O, homem conhecia a própria estatura, a qual era

i_"?_65: Calculou portanto rapidamente a seguinte
regra de proporção,

XIX ANNO, N. S>3 
' 

* UI

33 Metagramina
Com as letras A, A, B, C, F, G, L, M, P, R, S,T,

V, formai dez palavras porruguezas dirlerentes entre
si apenas na primeira letra.

Nem o.

íó,:> x to
3,5o

= ;.54

N. B. A .correspondência relativa á esta. vxçúo
no eücriptorio d esta folha.

deve vir a Nremo,

NOVOS PROBLEMAS

30 Problema geométrico

^ 
Cortai um polygono de papel igual á figura abaixo.

Em seguida, em dois talho-;, dividi-o cm ires pedaços
que reunidos produzam um quadrado perfeito,

E SARAUS

E'

E' c

IA

E'

1 81 Logogripho
celebre no paganismo 8^9,3,9,2,7
celebro no paganismo 0,2,9
elebre nojpaganismo 8,6,7,2,7

celebre no paganismo 3^,2,9
celebre no paganismol8,õ,7
celebre no paganismo 19,^,9,5,6,7
celebre no paganismo 2,4,2,8,6,:?
celebro no paganismo 9,8,9,10,1,7

Figura homem damninho,
de má condição, esperto
bicho de tal natureza
antes longe do que perto

CLUB F i° DE. ABRIL-

A partida do mez passado esteve mui concorrida,
dansando-se animadamente até que o despontar do
sol viesse avisar que era precisojpôr termo a tão agra-
clavel festa.

CLUB VIOLETA

Os salões deste elegante clü.b regorgiuvam de con-
viciados por occasiiio da ultima partida que alii se
eflectuou, e da qual, certamente, hão de cer guardadoboas impressões todos os que lá foram.

CLUB 14 JUU.i.KT

Houve, no mez passado, imporientissima festa com-
mernorativa do r3°anni versa rio deste club.

boi uma noite, como se costuma dizer, cheia, tendo
comparecido a essa festa innumeras famílias.

O^concerto esteve magnífico, sendo alvo dos mais
ruidosos npplausos os dístinetos a madures.

CLUB DA GAVgA

O sympathico Club da pavea realizou pó mez pas-sado esplendida recita em beneficio da irmandade
de N. S, da Conceição da Gávea.
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O prógramrna do espectaculo agradou immenso,

pelo capricho com que fora organisádò.
Fez sua reapparição o disíinctissimo amador c en-

saiador Rodolpho Croner, que se vio acercado de
innumeros applausos.

ECONOMIA DOMESTICA

Para conhecei' a pureza do leite

Eis o modo mais simples dc verificar a pureza do

leite.
Toma-st de urna agulha de aço que se limpa com

lodo cuidado para que nâo lhe fique adherente ma-

teria gorda alguma; mergulha-se essa agulha no Iene

retirando-a logo verticalmente;
Sc o leite for puro ficará um piiigo suspenso á ponta

da agulha., Se o (acto não se der, o leite tem água.

Massa phosphoricii paru matar baratas

Deita-se em um pilão .\ grammas de phosphorq.e
8o grammas de água a ferver. Quando o phosphoro
estiver liquido junta-se Só grammas de farinha, me-

éHèndo e pilando bem.

Quando esteja quase fria ,a mistura junta-se So

grammas de sebo derretido quasi frio, 40 grammas de

oleodenozese 5o grammas de assuçãr em po. Con-

tinua-se mechendoaté completo resfriamento.

Forma-se assim uma massa que deve ser conservada

e;ri vidros, bem arrolhados, ao abrigo do ar.
Estendida em camadas ligeiras sobre fatias de pão,

mata a barata e mesmo camo.ndongo ou rato que
..¦¦»¦¦

ifella comerem.
Cumpre ter-se cautela em não deixar-se e<sa massa

ao alcance de pessoas ou animaes domésticos.

Lavagem dc lilos o crepes

A lavagem d'essa espécie de tecido faz-se fácil-
mente por meio dc lei de boi e gema de ovo, mistura-
radòs em água pina. Para um litro de água deite-se
uma gema e um copo regular dc fel.

Essa mistura elevada a temperatura morna, Com

um panno muito limpo bem embebido. esfrega-se li-

geiramente o filo ou crepe, estendidos e firmes, por
meio de alfinetes sobre um panno estendido em uma

mesa. A mesma operaíao repete-se dos dois lados.

Deixai cm seguida que seque assim mesmo estendido.

.Lavairem dc olcadoíi

O oleado que em muitas casasse usa sobre a mesa
de comer mancha-se com muita facilidade, sem que
a simples lavagem com água possa o limpar.

A EVTAÇAO (Edição para o Brazil)

E' suífkiente derramar nos pontos manchados ai-

uuns pingos de vinagre forte, esfregando bem iogo

em seguida, com panno secco, para que de prompto
se tome o oleado brilhante como quando novo.

Ásscjo dos pentes e escovas

Depois de servir por algum tempo os pentes eres-
covas cobrem-se de matérias gordurosas que convém

limpar de vez cm quando. Para conseguil-ò empre-

ganr-se soluções alcalinas de amoníaco, soda ou po-
tassa.
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mentos existem especialmente dedicados a essa expio-
ração.

industria delicadíssima, e ella na maioria dos casos
entregue ás mãos babeis e finas das senhoras, principal-
mente as ultimas operações, as quaes requerem maior
somma cie âttenção e paciência.

A primeira das gravuras trata da tintura das grarnineas
e a segunda do fabrico dos ramos.

Não nos abalançamos a mais explicações, tão intcllt-
gentemente são copiadas as sceaas.

CORRKSPOíiDENCÍA

NOSSAS GRAVURAS

Fabricação das flores

Tratam de assumptos bastante conhecidos da maioria
das nossas leitoras as bonitas e expressivas gravuras com

que illustramos o numero de hoje.
A. fabricação .ias "ores ariirkiaes consume uma grande

industria nas populosas cidades do velho continente e
mesmo em nossa capital, onde não poucos estabeleci-

•Í56.0 — Cnmpos — Um pinlor Inibi! pôde lazer de memória, o relato »Iü
uiu parente ou amigo, mas lutará com grande difftculdáclo para reproduzir
.Io mesmo modo as próprias feições. Não lionheeomos perfeitamente os
nossos traços, c suppcmdo-sq »tuo a humanidade oxistispe cm duplicata
poucos reconheceriam o seu Sosie ao 

"encontrai-o 
na rua. As mais das

vezes perguntaria a si mesmo.:.-—.Quem será nquellèf.ujéitò, çtrjonem-
Manto não me »'» desconhecido ?

;:7.!.r>l — Desterro — Não ú perinittido vemetler valores em cartas sem
registrar com valor declarado, sob pena dc multa de 25 °/„.

Kspbingè Júnior— Mando-nos as suas charadas e logògripliòr Com
.[uanto procuremos nos problemas que publicamos, fugir do .uio nesse
gênero não fôr moderno, lambem queremos a variedade, publicando por-
tanto problemas cm todos os gêneros, sem oxcepção, cumtanto (iiiu :i sua
confecção presida espirito, posto o engenho.

PARFUMERIE EXOTIQUE
35, I*«ae «In •'< sciileniiltre, I\AI»3*J

Me
M"í 

Tínlhnn Pro^Qcto ^e toilette especial para des-
j-Kjj íjí V trair os pontinhos pretos do nariz, da

.1 JJUIUUU testa e do queixo sem fricção c fechando
os poros da pelle. 5 fr., 10 ir. e 20 fr. cada frasco.

•n n 1 inventada pelo monge Don Del
dpi II fim In óiorno para emhellezaiiienlo das
11UO 11UJ.IHU ,„ãos do papa Leão X. Pelo em-

prego da Pâtè des Prélats as mãos tornam-se alvas, finas,
macias c aiistocraticas. 5 fr., 8 fr. e 15 fr. eada pote.

A Pâtedcs Prélats tem de mais o privilegio de pre-
ver e curar as rachas, as frieiras e suas cicatrizes.

• pó de arroz refrescai) te, suhtil e
ijj adhorcnte que dá á tez uma ai-

4" vura diiijihana, atravçz da qual os
tons rosados da carne brilham com o mais vivo explençlor.

Para fugir das imitações ibesses produetos exija-se os
verdadeiros nomes o direcção da 1'ail'uinerie Kxotique,
35, Rue du 4 Seplercbre, PARIS.

BC

lECONSTITUICAü
do bulbo e da raiz cap.illar multiplicado indifiuitniiientt
pelo Extrait Onpillairé dos RR. Pèrés Bénédic-
tins du Mofií Majclla, qua tèmbem inpedé a queda
dos cabellos e demora a deco[oração. 6 fr. eada frasco.

Diiijiitn-.se os pedidos ao Administrador:

E, SEIET, 35, fine ü l Septemto, PARIS
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EM PARIS

\ IN VJUNTOU DA. NOVA.
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10 Elixir, o Pó e a Pasta

!__'

Dentifricii
DOS

R.FF.BENEOICTSNB
^¦C^m
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j 
FREQÜENTADA EELA ARISTOCBACrA

FRANCEZA 8 BRASILEIRA
Privilegiada

1^ paris:

e3ctra.-f_.rLa.
TQES

¦§i fp|ísía Casa, a Primeira dc Paris pelo ; 2
>' ^-Hscu corlc pcríçitoc pela sua extr.cnia \
í l elegância, rceomaicnda-se pelas suas1
S j formasespaciacspara as nioda*; acüiacs. ' 2
««1 i .»

fíecQmmanüaüü pelas Celebridade JWedícas
DOC

¦*iif Bbsía enviar tHveítfÇatt eiccxclas I
4-j para receber desta celebre Casa j
». 1 um ESpy..RTILHO cie um ocrfèito ít*p \ corte c rnaò d-òbrá.
Ç. DESCONFIAR DAS CONTRA FACÇÕES \}
? 3.. -_ ~-~.^ —**«
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2 Sabonete n. AMARYLLISou JAPOH
] Pô de Arroz de AMARYLLISdu JAPON

Essência de AMARYLLISdu JAPON
Âpa de Toucador. , AMARYLLISdu JAPON

! VinagredcToíicádoí a ARSARYLLIScuJAPON
Óleo para os Cabellos de AMARYLLISdu JAPON
Briinantina de AMARYLLISdu JAPON
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DEOUHO ÇC
Londnsi884 fâ

DaAlibHdiideSOlILAC(OiroDde) A
D. MAGIJELONNE, Prior )%

2 MEDALHAS D
Bru/elias iSíO

AS MAIS ELÊÚD '.S R.COJÍPENSAS (^
NVENTAüO|Q7QI,';!';,'fi;:' X
.SOAX.VÜ..K|0/Ul'.ll».a!>^

« O uso quotidiano do (c
Zlixir Dentifricio dos <£
RR.TF. Benedictinos, 3
nà dóscdealguníasgQUas ^om agna, evita o cura a ^
caldo dos dentes. Tíimbem '

iramitiea c cOnsolida-õs, (*
furüiicatido c saneando («<

as gei 1- yJcditipietaineiitò
givas.

« Prestámos ura relê-
vante serviço aos nossos q»
citoresassignaiando-llies3

cd-a antiga e útil prepara- >i
cão,"0melhor curativo ^

único preservativo Ia

f) ESTABELECIMENTO FUNDADO era 1807
Agente G-erai :

?_^3F2(É!3í ej»*.^ JEL-JQ ^t«i9
K 3, rue Hufftierio, B0RDÉ0S
l^; /: iKoidrci-se em Iodas as boas casas de
(V Poríumarias.PhaiToaci-ise Drogarias
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